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Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

Esq. Tamanho da seringa (uL):     2500,0   

Dir. Tamanho da seringa (uL):  1000,0

Use setas para mudar tamanho da seringa
INDICAR ESCAPAR

Você retorna à tela anterior ao apertar INDICAR, guardando a mudança de entrada
de dados que acabou de fazer. Quando acabar de editar, aperte ACEITAR para usar
os valores exibidos em todos os campos da tela.

Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

Esq. Tamanho da seringa (uL):  2500,0
Dir. Tamanho da seringa (uL):   1000,0

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

Como Ligar o Microlab 500

Para ligar o Microlab 500, aperte a chave interruptora de força localizada no
painel frontal da unidade acionadora. Quando o instrumento é ligado, ele executa
um autoteste eletrônico e emite um sinal auditivo duas vezes. O instrumento exibe a
tela a seguir quando é ativado:
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HAMILTBN
Série Microlab 500

v01.00.B

Em seguida, a tela “Mudar a predefinição de idioma” é exibida:

Mudar a predefinição de idioma

English

Français

Deutsch

Português

Español

Eliminar a predefinição de idioma

SELECIONAR item do menu

SELECIO ESCAPAR

Selecione a predefinição de idioma. O idioma que selecionar será a predefinição do
sistema. Você não será orientado a estabelecer a predefinição novamente ao ligar o
instrumento, a menos que use a função “Mudar a predefinição de idioma” no menu de
Utilitários. Consulte “Mudança da Predefinição de Idioma”, posteriormente neste
capítulo, para maiores informações.
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O Menu Principal

Após selecionar o idioma predefinido, o menu Principal séra exibido:

Menu Principal do Microlab 500

Executar um método existente

Criar um método novo

Editar um método existente

Diluição manual

Dispensa manual

Preparar o percurso do fluido

Menu de utilitários

SELECIONAR item do menu

SELECIO

Use as teclas direcionais para destacar a função desejada. Em seguida, aperte
SELECIO. Informações sobre cada uma das funções do menu Principal encontram-se
neste capítulo, a seguir.
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Preparação do Microlab 500

Esta seção descreve como instalar e preparar o Microlab 500.

Procedimentos Pré-Preparação

Prepare o sistema Microlab 500 antes de usá-lo pela primeira vez, no início de um
dia de trabalho e entre mudanças de fluido. Passe o fluido pelas linhas de tubos
para se certificar de que não há bolhas ou espaços com ar nos tubos. Verifique o
percurso do fluido para ver se há vazamentos e limpe o percurso do fluido, caso
necessário.

Para preparar o Microlab 500 e verificar o percurso do fluido quanto a vazamentos,
siga as seguintes instruções:

1. Encha um reservatório com água deionizada. Coloque a extremidade do tubo de
coleta no reservatório. Use a presilha de tubo para conectar o tubo à lateral do
reservatório.

2. Coloque a sonda manual no mesmo reservatório ou em um recipiente de derrame.

3. Aperte a chave de preparação na unidade acionadora OU selecione a função de
preparação no menu principal. Consulte a próxima seção, Uso da Função de
Preparação do Menu Principal, para maiores informações.

4. Opere o instrumento em modo de Preparação até que a água passe pelo sistema
todo.

5. Se o sistema está hermético, o percurso do fluido contém uma coluna sólida de
água.

– Se observar bolhas de ar no percurso do fluido, o sistema não está hermético.
Ajuste as conexões dos tubos ou seringas. Certifique-se de que todas as peças
estão devidamente apertadas com a pressão dos dedos.

– Se não observar bolhas de ar no percurso do fluido, o sistema está hermético.
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6. Se não observar bolhas de ar no percurso do fluido, mas pequenas bolhas de ar
aparecerem na superfície de PTFE da seringa limpe o percurso do fluido
com uma substância branda de limpeza de seringa. Retire a água com sabão e
enxágüe com água deionizada para remover completamente o fluido de limpeza
do sistema. Para limpar o percurso do fluido, siga as instruções contidas no
Capítulo 4, Cuidados com o Microlab 500.

7. Após limpar, prepare o instrumento novamente com água deionizada para
enxaguar o percurso do fluido. Continue preparando até que não note mais
bolhas.

8. Remova o tubo de coleta do reservatório e prepare o sistema com ar. A
preparação do sistema com ar elimina a água deionizada que usou para
enxaguar o sistema do percurso do fluido.

9. Quando o percurso do fluido estiver livre de água deionizada, coloque o tubo de
coleta no reservatório do líquido que deseja dispensar ou usar como diluente.
Prepare o sistema com este fluido.

✱ Observação:  Ao preparar o sistema com reagente após enxagüar
com água deionizada, dispense a primeira carga em um recipiente de
derrame, já que conterá uma certa quantidade de água que ficou na
linha do tubo.  ✱

10. Seu sistema Microlab 500 está limpo e pronto para ser usado.

▲ Importante Ao preparar o dispensador duplo Microlab 540B, sempre
prepare ambas as seringas ao mesmo tempo, ou defina
o volume do lado não usado como zero. Não opere
nenhuma das seringas se estiverem secas, já que isto
pode desgastar excessivamente as seringas e válvulas.
 ▲
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A Figura 3-4 mostra as etapas necessárias para preparar o instrumento.

Figura 3–4 Preparação do Microlab 500

Interrompa o ciclo de preparação

USO pela 1
vez?

Sim Limpe o
percurso do

fluido

Pressione a Chave de Preparação OU
selecione a função Preparar no menu Principal

e inicie a preparação do instrumento

Não

Há vazamentos
no percurso do

fluido?

Sim
Adjuste
tubos,

conexõs e
seringas
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Não

Não

Verifique o percurso do fluido
quanto a vazamentos

Sim

Selecion
e outra
função
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Uso da Função de Preparação do Menu Principal

1. No menu Principal, SELECione a função “Preparar o percurso do fluido”. A tela
a seguir é exibida:

Inicialização da unidade acionadora

   Qualquer fluido que esteja na unidade

acionadora será eliminado agora. Por

favor, certifique-se de que a sonda está

voltada para uma área de derrame.

CONFIRM para continuar, ESCAP para sair

ESCAPAR CONFIRM

▲ Importante Quando você seleciona o método de Preparação, o
instrumento o avisa que o fluido nas seringas está para
ser expelido.  Certifique-se de que colocou a sonda
voltada para uma área de derrame de fluido ou
reservatório antes de apertar CONFIRM e continuar a
função de preparação.   ▲

2. Aperte CONFIRM para continuar o processo de preparação.

3. A tela a seguir é exibida:

Preparar o percurso do fluido

Ciclos completos:                 10

Vel. de preparação da seringa:     4

SELEC item p/ editar-EXEC para iniciar

SELECIO ESCAPAR

– Introduza o número desejado de ciclos de preparação; 10 é o número
predefinido.



3 -14 Microlab 510B, 530B, e 540B Manual do Usuário

– Introduza a velocidade de preparação. A velocidade deve ser um número
inteiro de segundos, de 1 a 250.

– Aperte a tecla de Funcionamento/Parada para iniciar o ciclo de
preparação.

4. O instrumento exibe o status do ciclo de preparação.

Preparar o percurso do fluido

Preparando. . .

3 de 10 percursos concluídos.

PARAR para pausar

– Aperte a tecla de Funcionamento/Parada para pausar o ciclo de
preparação. Se pausar o ciclo de preparação, você verá a seguinte tela:

Preparar o percurso do fluido

Preparando. . .

3 de 10 percursos concluídos.

EXEC para continuar, ESCAP para sair

ESCAPAR

– Aperte a tecla de Funcionamento/Parada novamente para continuar o ciclo
ou aperte ESCAPAR para sair do ciclo.
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5. Ao concluir o ciclo, o instrumento exibe uma mensagem indicando que o ciclo
terminou. Aperte qualquer tecla para retornar ao menu principal.

Preparar o percurso do fluido

Preparando. . .

10 de 10 percursos concluídos.

Preparação concluída.

Aperte qualquer tecla para continuar

Criação de um Método Novo

Use esta função para criar e gravar um método novo na área de armazenagem de
métodos. Você pode criar e gravar até 21 métodos. Para criar um método novo, siga
as instruções a seguir:

1. No menu principal, use as teclas direcionais para destacar a função “Criar um
método novo” e, a seguir, aperte SELECIO.

2. O instrumento exibe a área de armazenagem de métodos com um local para
método não utilizado já destacado. Locais de método não utilizados estão
indicados pelo termo “<NÃO USADO>”. Caso deseje, use as teclas direcionais
para passar a outro local. Aperte SELECIO para usar um local destacado ou
aperte ESCAPAR para retornar ao menu principal sem criar um método novo.
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Criar um método novo

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

SELECIONAR um método NÃO USADO

SELECIO ESCAPAR

3. Se apertar SELEC, você obterá acesso à seguinte tela:

Criar um método novo

1 2 3 4 5 6 7 8 9 0-
Q W E R T Y U I O P
A S D F G H J K L

Z X C V B N M
ESPAÇO

Nome:__________

SELEC a próx. letra-ACEITAR se conluído
SELECIO ESCAPAR ACEITAR REMOVER

Use as teclas direcionais para soletrar o nome do método novo, com um máximo
de 10 caracteres.

– Para aceitar um caractere, aperte SELECIO.

– Para remover um caractere, aperte REMOVER.

– Aperte ESCAPAR para retornar ao menu principal sem criar um método
novo.

– Aperte ACEITAR ao terminar de dar um nome ao método novo.

4. Em seguida, o instrumento o orienta a fornecer a configuração a ser usada. Use as
teclas direcionais para destacar a configuração de instrumento com uma ou duas
seringas.
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Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

SELECIONAR item do menu
SELECIO ESCAPAR

– Aperte SELECIO para aceitar a configuração de instrumento destacada.

– Aperte ESCAPAR para retornar à tela anterior sem selecionar uma
configuração de instrumento.

5. Uma vez selecionada uma configuração de instrumento, você será orientado a
indicar o(s) tamanho(s) da(s) seringa(s). Por exemplo, o usuário selecionou um
instrumento com duas seringas na tela a seguir. O sistema fornece tamanhos
predefinidos de seringa.

Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

Esq. Tamanho da seringa (uL):  1000,0
Dir. Tamanho da seringa (uL):   1000,0

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

6. Você pode usar os valores predefinidos que estão exibidos ou introduzir
tamanhos novos. Para introduzir um tamanho novo, use as teclas direcionais
para destacar a seringa apropriada e, a seguir, aperte SELECIO. Note que o
destaque se transforma em sublinhado, como mostrado na tela a seguir:
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Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

Esq. Tamanho da seringa  (uL):     2500,0   

Dir. Tamanho da seringa  (uL):  1000,0

Use setas para mudar tamanho da seringa
INDICAR ESCAPAR

Agora, use as teclas direcionais para aumentar ou diminuir o tamanho da
seringa. Quando tiver selecionado o tamanho correto, aperte INDICAR para
retornar à tela anterior.

✱ Observação:  Você deve usar as teclas direcionais para mudar

tamanhos de seringas. Você pode introduzir somente os

tamanhos disponíveis de seringas Hamilton. O sistema não lhe

permitirá selecionar um tamanho de seringa para o qual não haja
disponível uma seringa Hamilton.   ✱

7. Aperte ACEITAR para aceitar todos os valores de tamanho de seringa
mostrados na tela. O menu “Tipo do método a ser criar” aparece:

Tipo do método a ser criar

Método de dispensa de alíquota
Método de dispensa em série
Método de diluição
Método de pipeta
Método de titulação
Método personalizado

SELECIONAR item do menu
SELECIO ESCAPAR
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8. SELECione um tipo de método. Cada método em particular consiste de uma série
de telas e orientações com descrições detalhadas. Consulte as seções a seguir
para informações sobre como criar métodos específicos.

9. Ao terminar de criar um método, a tela “Guardar o método na memória de
método” aparece. Esta tela mostra o nome do método novo.

Guardar o método na memória de método

Método: NOVO1
  será guardado na memória de método.

CONFIRM para gravar, ESCAP para cancelar
ESCAPAR CONFIRM

– Aperte CONFIRM para guardar o método e, a seguir, aperte qualquer tecla
para continuar.

– Aperte ESCAPAR para retornar à tela anterior.
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Criação de um Método de Dispensa de Alíquota

Use esta função para criar um método de dispensa de alíquota. Um método de
dispensa de alíquota dispensa quantidades idênticas de líquido consecutivamente.

1. Siga as instruções 1 a 8 em “Criação de um método novo”. SELECione a função
“Método de dispensa de alíquota” no menu “Tipo do método para criar”. A tela
“Parâmetros de dispensa de alíquota” é exibida:

Parâmetros de dispensa de alíquota

                              Esq.   Dir.
Volume da alíquota (uL):  2500.0   250.0
   Alíquotas máximas:           1      1
Alíquotas a serem dispensadas:         1
Vel. de enchimento da seringa:  4      2
Vel. de dispensa da seringa:    4      2
Modo de enchimento da seringa:    AUTO

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

2. Introduza o(s) volume(s) de alíquota a serem dispensados. Para introduzir um
volume, use as teclas direcionais para destacar o campo Volume da alíquota e, a
seguir, aperte SELECIO. O destaque se transforma em sublinhado. Use as teclas
numéricas para introduzir um volume novo. Quando satisfeito com sua entrada,
aperte INDICAR. O sublinhado desaparece e o destaque reaparece.

✱ Observação:  Você não pode introduzir um valor no campo

Alíquotas Máximas. O sistema calcula as Alíquotas Máximas

automaticamente:
Alíquotas Máximas = Volume total/Volume da alíquota   ✱

3. Introduza o número de alíquotas a serem dispensadas.

4. Introduza a velocidade de enchimento de seringa.
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5. Introduza a velocidade de dispensa de seringa.

6. Introduza o modo de enchimento de seringa; este modo pode ser Auto ou Manual.
Use as teclas direcionais para mudar o modo atual.

– O modo Auto indica que o instrumento realizará a função de enchimento
automaticamente quando você executar o método.

– O modo Manual indica que você precisará apertar a tecla de
Funcionamento/Parada ou o botão da sonda para ativar a função de
enchimento quando executar o método.

7. Quando estiver satisfeito com suas entradas, aperte ACEITAR. O instrumento
exibe a tela “Guardar o método na memória de métodos”. Aperte CONFIRM
para guardar o método e, a seguir, aperte qualquer tecla para continuar.

Criação de um Método de Dispensa em Série

Use esta função para criar um método de dispensa em série que dispense quantidades
diferentes de líquidos em seqüência.

1. Siga as instruções 1 a 8 em “Criação de um método novo”. Selecione a função
“Método de dispensa em série” no menu “Tipo do método para criar”. A tela
“Volumes de dispensa em série” aparece:

Volumes de dispensa em série (uL):

Esq. Em uso  2500.0 Dir. Em uso  250.0
Disponível      0.0 Disponível     0.0

1.      2500.0              250.0
2.
3.
4.
5.

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR REMOVER
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2. Introduza os volumes a serem dispensados das seringas. Note que os valores
predefinidos a serem dispensados são de 100%, com quantidade disponível de
0%. Assim que você introduzir uma quantidade a ser dispensada, o sistema
recalcula o volume disponível.

✱ Observação:  Note que o valor predefinido para o campo “Em uso” é

de 100% do tamanho da seringa e que o valor predefinido para o
campo “Disponível” é de 0% do tamanho da seringa. À medida que
você introduz quantidades a serem dispensadas, o sistema
recalcula os volumes:

Em uso = Total de todas as quantidades de dispensa introduzidas

em todas as linhas
Disponível = (Tamanho da seringa - Em uso)   ✱

– Introduza até 20 linhas de comando; o texto avançará na tela à medida que
você adiciona linhas. Se introduzir mais de 20 linhas, você retornará à
primeira linha.

3. Aperte REMOVER para remover uma entrada. Use as teclas direcionais para
passar de uma linha a outra. Quando terminar de introduzir as quantidades a
serem dispensadas, aperte ACEITAR.

4. O sistema exibe a tela “Parâmetros do mét. de dispensa em série”:

Parâmetros do mét. de dispensa em série

Dispensas:  1 Esq. Dir.
Vol. de enchimento (uL): 2500.0 250.0

Vel. de enchimento da seringa: 4      2
Vel. de dispensa da seringa:   4      2
Modo de dispensa da seringa:     AUTO

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

5. Introduza as velocidades de enchimento de seringa.

6. Introduza as velocidades de dispensa de seringa.
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7. Selecione um modo de enchimento de seringa. Os modos válidos são AUTO ou
MANUAL.

– Modo Auto indica que o instrumento realizará a função de enchimento
automaticamente quando você executar o método.

– Modo Manual indica que você deve apertar a tecla de
Funcionamento/Parada ou o botão da sonda para ativar a função de
enchimento quando você executar o método.

8. Quando estiver satisfeito com suas entradas, aperte ACEITAR. O sistema exibe
a tela “Guardar o método na memória de método”. Aperte CONFIRM para
guardar o método e, a seguir, aperte qualquer tecla para continuar.

Criação de um Método de Diluição

Use esta função para criar um método de diluição para realizar as seguintes tarefas:

• Encher a seringa de diluentes (se estiver usando um instrumento com duas
seringas, a seringa da esquerda) com o volume especificado.

• Com ou sem retardamento (de até 60 segundos), aspire um volume de espaço de ar
e depois um volume do espécime na seringa da esquerda (se estiver usando um
instrumento com uma seringa) ou na seringa da direita (se estiver usando um
instrumento com duas seringas).

• Dispense os volumes de diluente e espécime.

• Lave a ponta da sonda com até um ciclo completo.
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1. Siga as instruções 1 a 8 em “Criação de um método novo”. Selecione a função
“Método de diluição” na tela “Tipo do método a ser criar”. A tela “Método de
diluição” é exibida:

Método de diluição

Razão 1:  10.0
Diluição 1/ 11.0

Esq. Volume do diluente (uL):     2500.0
Dir. Vol. do espaço de ar (uL):      0.0
Dir. Vol. de coleta de esp.(uL):   250.0
      Volume final (uL):          2750.0

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

2. Introduza uma diluição ou uma razão. O instrumento calcula automaticamente o
outro valor.

✱ Observação:  Razão = 1 : (Volume do diluente / Volume de coleta

de espécime)

Diluição = 1 / ([Volume do diluente + Volume de coleta de espécime]

/ Volume de coleta de espécime), isto é, Diluição = 1 / (Razão + 1)

Volume final = Volume do diluente + Volume de coleta de espécime

A resolução das seringas instaladas poderá limitar a habilidade do
sistema de acomodar suas diluições ou razões exatas. O sistema
tentará calcular as combinações mais próximas possíveis. Se tais
combinações não puderem ser obtidas usando-se as seringas
instaladas ou os volumes totais, o sistema exibirá uma mensagem
de erro indicando o problema.   ✱
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3. Você poderá, mas não é necessário, introduzir um volume de espaço de ar.

– Se você digitar um volume de espaço de ar maior que 0, especifique um tipo
de modo. Tipos válidos de modo são MANUAL ou AUTO.

- Se você selecionar modo AUTO, selecione um período de retardamento, de
0 a 60 segundos. A predefinição é 0,3 segundos.

– Se você estiver usando um instrumento com uma seringa, o Volume Final
mais o Volume do Espaço de Ar não pode exceder 105% do tamanho da
seringa selecionada.

– Se você estiver usando um instrumento com duas seringas, o Volume do
Diluente não pode exceder 105% do Tamanho da Seringa da Esquerda
selecionada. O Volume de Coleta de Espécime mais o Volume do Espaço de
Ar não pode exceder 105% do tamanho da seringa da direita selecionada.

4. Introduza um volume de coleta de espécime, um volume de diluente ou um
volume final.

5. O sistema calcula os volumes restantes.

Aperte ACEITAR para reter as informações exibidas.

6. A tela “Parâmetros do método de diluição” é exibida:

Parâmetros do método de diluição

                 Esq. Dir.
Vel. de enchimento da seringa: 4
Vel. de aspiração da seringa: 2
Vel. de dispensa da seringa:   4 2
Modo de enchimento da seringa:    AUTO
Modo de espaço de ar: N/A
Retard. do espaço de ar: N/A

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

7. Introduza a velocidade de enchimento para a seringa da esquerda.

8. Introduza a velocidade de aspiração para a seringa da direita.

9. Introduza as velocidades de dispensa para ambas as seringas.
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10. Selecione o modo de enchimento da seringa. Os modos válidos são AUTO ou
MANUAL.

– O modo Auto indica que o instrumento realizará a função de enchimento
automaticamente quando você executar o método.

– O modo Manual indica que você deve apertar a tecla de
Funcionamento/Parada ou o botão da sonda para ativar a função de
enchimento ao executar o método.

11. Você poderá, mas não é necessário, introduzir um volume do espaço de ar.

– Se você introduzir um volume de espaço de ar maior que 0, especifique um
tipo de modo. Tipos válidos de modo são MANUAL ou AUTO.

- Se selecionar o modo MANUAL, você deve recolher o espaço de ar
manualmente usando a tecla de Funcionamento/Parada ou o botão da
sonda.

- Se você selecionar o modo AUTO, o instrumento recolherá o espaço de ar
automaticamente. Você pode selecionar um retardamento, de 0 a 60
segundos. A predefinição é 0,3 segundos.

- Se você não selecionar um volume de espaço de ar, “N/A” aparecerá nos
campos de modo de espaço de ar e retardamento na tela.

12. A tela “Parâmetros de lavagem da sonda” é exibida:

Parâmetros de lavagem da sonda

         Volume de lavagem (uL): 0.0

Esq. Vel. de enchimento da seringa: 4
Esq. Vel. de dispensa da seringa: 4

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR
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Introduza as velocidades de enchimento e dispensa. A seringa enche-se
automaticamente com o volume de lavagem. Contudo, você deve usar a tecla de
Funcionamento/Parada ou o botão da sonda para concluir o ciclo de lavagem.

– Se estiver usando o ML510B ou o ML530B, você pode lavar a sonda
diretamente a partir da seringa da esquerda.

– Se estiver usando o ML540B, você não pode lavar a seringa da direita nem  a
sonda.

13. Quando estiver satisfeito com suas entradas, aperte ACEITAR. O sistema exibe
a tela “Guardar o método na memória de métodos”. Aperte CONFIRM para
guardar o método e, a seguir, aperte qualquer tecla para continuar.

Criação de um Método de Pipeta

Use esta função para criar um método de pipeta. O método de pipeta aspira o mesmo
volume que dispensa. O volume total realmente dispensado, contudo, poderá incluir
um volume de espaço de ar. O método de pipeta realiza as seguintes tarefas:

• Com ou sem retardamento (de até 60 segundos), aspire um volume de espaço de ar
e, a seguir, aspire uma quantidade de fluido de espécime para dentro da seringa
da esquerda (se estiver usando um instrumento com uma seringa) ou para dentro
da seringa da direita (se estiver usando um instrumento com duas seringas).

• Dispense ambos os volumes de fluido de espécime e espaço de ar na seringa.

• Lave a seringa.
1. Siga as instruções 1 a 8 em “Criação de um método novo”. Selecione a função

“Método de pipeta” no menu “Tipo do método a ser criar”. A tela “Parâmetros
de pipeta” é exibida:
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Parâmetros de pipeta

Dir. Vol. do espaço de ar (uL):  0.0
Dir. Vol. de dispensa (uL): 250.0
Dir. Vel. de aspiração da seringa: 2
Dir. Vel. de dispensa da seringa: 2
Modo de espaço de ar: N/A
Retard. do espaço de ar: N/A

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

2. Você poderá, mas não é obrigado a, introduzir a Volume do Espaço de Ar da
direita.

– Se você introduzir um volume de espaço de ar maior do que 0, especifique um
tipo de modo. Tipos válidos de modo são MANUAL ou AUTO.

- Se selecionar o modo MANUAL, você deve recolher o espaço de ar
manualmente usando a tecla de Funcionamento/Parada ou o botão da
sonda.

- Se você selecionar o modo AUTO, o instrumento recolherá o espaço de ar
automaticamente. Você pode selecionar um retardamento, de 0 a 60
segundos. A predefinição é 0,3 segundos.

- Se você não selecionar um volume de espaço de ar, “N/A” aparecerá nos
campos de modo de espaço de ar e retardamento na tela.

3. Introduza o Volume de Dispensa da Direita.

4. Introduza a velocidade de aspiração da Seringa da Direita.

5. Introduza a velocidade de dispensa da Seringa da Direita.

6. A tela “Parâmetros de lavagem da sonda” é exibida:
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Parâmetros de lavagem da sonda

            Volume de lavagem (uL): 0.0

Esq. Vel. de enchimento da seringa: 4
Esq. Vel. de dispensa da seringa: 4

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

7. Introduza as velocidades de enchimento e dispensa. A seringa enche-se
automaticamente com o volume de lavagem. Contudo, você deve usar a tecla de
Funcionamento/Parada ou o botão da sonda para concluir o ciclo de lavagem.

– Se estiver usando o ML510B ou o ML530B, você pode lavar a sonda
diretamente a partir da seringa da esquerda.

– Se estiver usando o ML540B, você não pode lavar a seringa da direita nem a
sonda.

8. Quando estiver satisfeito com suas entradas, aperte ACEITAR. O sistema exibe
a tela “Guardar o método na memória de métodos”. Aperte CONFIRM para
guardar o método e, a seguir, aperte qualquer tecla para continuar.

Criação de um Método de Titulação

Use esta função para criar um método de titulação. O método de titulação realiza as
seguintes funções:

• Encher as seringas da esquerda e/ou da direita.

• Dispensar um volume inicial da(s) seringa(s).

• Dispensar volume(s) de etapa da(s) seringa(s).
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✱ Observação:  O método de titulação é um método interativo que

requer a participação do usuário sempre que é executado. Por

exemplo, você determina se a próxima etapa do método é realizada

ou não, de acordo com suas observações da dispensa anterior. Já

que todos os métodos de titulação são interativos, você não pode

copiar um método de titulação em um método personalizado nem
carregar um método de titulação na unidade acionadora.   ✱

1. Siga as instruções 1 a 8 em “Criação de um método novo”. Selecione a função
“Método de titulação” no menu “Tipo do método a ser criar”. A tela “Titulação”
é exibida.

Titulação

Esq. Dir.
Vol. de enchimento (uL):2500.0 250.0
Volume inicial (uL): 0.0 0.0
Vol. da etapa (uL): 2.5 0.25

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

2. Introduza um volume de enchimento. O volume predefinido é o da seringa
instalada.

– O volume de enchimento deve ser pelo menos igual ao volume inicial mais
uma etapa.

– O volume de enchimento de pelo menos uma seringa deve ser maior que zero
(0).

3. Introduza um volume inicial. O volume inicial pode ser zero, menor que o volume
da etapa ou maior que o volume da etapa. Geralmente, entretanto, o volume
inicial é maior que o volume da etapa.

4. Introduza um volume de etapa. Este volume deve ser maior que zero (0) para
pelo menos uma seringa.
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5. A tela “Parâmetros do método de titulação” é exibida:

Parâmetros do método de titulação

   Esq.     Dir.
Vel. de enchimento da seringa: 4       2
Vel. de dispensa inicial:      4       2
Vel. de dispensa da etapa:     8       8
Retard. de auto-repetição da etapa: 0.3

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

6. Introduza velocidade(s) de enchimento da seringa.

7. Introduza velocidade(s) de dispensa inicial.

8. Introduza velocidade(s) de dispensa da etapa.

9. Introduza um retardamento de auto-repetição da etapa; este é o retardamento
entre duas dispensas ao apertar o botão da sonda ou a tecla de
Funcionamento/Parada. Valores válidos são de 0 a 60 segundos.

10. Quando estiver satisfeito com suas entradas, aperte ACEITAR. A tela “Guardar
o método na memória de métodos” é exibida. Aperte CONFIRM para guardar o
método e, a seguir, aperte qualquer tecla para continuar.

Criação de um Método Personalizado

Use esta função para criar um método personalizado de sua própria criação.

• Você pode introduzir até 50 linhas de comando; qualquer linha de comando pode
ser executada manual ou automaticamente. Se executar comandos
automaticamente, você poderá retardar a execução de cada linha de 0 a 60
segundos, em incrementos de 0,1 segundo.
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• Os modos válidos de operação de seringa estão relacionados na tabela a seguir:

Encher Enche ou coleta líquido da abertura de entrada da válvula
(tipicamente, do reservatório através da seringa de
diluente).

Ret ornar Dispensa ou retorna líquido à abertura de entrada da
válvula.

Asp irar Aspira ou coleta líquido da abertura de saída.

Dis pensar Dispensa líquido à abertura de saída da válvula.

✱ Observação:  Em instrumentos Microlab 530, não há diferença

entre Encher e Aspirar ou entre Retornar e Dispensar no lado
direito.   ✱

• Você pode criar um método personalizado para acionar uma válvula sem mover
a seringa a ela conectada se você definir o volume correspondente para zero ou se
não indicar um volume para a seringa.

1. Siga as instruções 1 a 8 em “Criação de um método novo”. Selecione a função
“Método personalizado” no menu “Tipo do método a ser criar”. A tela “Método
personalizado” é exibida. Use as teclas direcionais para passar de um campo a
outro. Você pode introduzir valores em qualquer ordem.

Método personalizado

Auto Ret Vol---ESQ-Vel Vol--DIR-Vel
1:
2:
3:
4:
5:
6:

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR REMOVER
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2. Campo Auto: Os modos válidos são S ou N, indicando que o retardamento AUTO
está ativado ou desativado. Se o campo Auto estiver vazio, o retardamento
AUTO permanece desativado.

3. Campo RET (Retardamento). Introduza o número de segundos de retardamento
entre etapas do método. Se o campo Retardamento estiver vazio, não haverá
retardamento entre etapas do método.

4. Campo Vol---ESQ:

– Use as teclas direcionais para definir o modo da seringa da esquerda. Os
modos válidos são: Enc (Encher), Asp (Aspirar), Dis (Dispensar) e Ret
(Retornar o fluido ao reservatório).

– Introduza um volume para a seringa da esquerda. Se o campo Volume estiver
vazio, presume-se que o volume da seringa é 0.

5. Campo Vel (Velocidade): Introduza uma velocidade para a seringa da esquerda
de 1 a 250 segundos. A velocidade deve ser introduzida em segundos inteiros. Se
o campo Velocidade estiver vazio, a velocidade predefinida para a seringa é
usada.

6. Campo Vol--Direita:

– Use as teclas direcionais para definir o modo de operação da seringa da
direita. Os modos válidos são: Enc (Encher), Asp (Aspirar), Dis (Dispensar)
e Ret (Retornar fluido ao reservatório).

– Introduza um volume para a seringa da esquerda. Se o campo Volume estiver
vazio, presume-se que o volume da seringa é 0.

7. Campo Vel (Velocidade): Introduza uma velocidade para a seringa da direita
de 1 a 250 segundos. A velocidade deve ser introduzida em segundos inteiros. Se
o campo Velocidade estiver vazio, a velocidade predefinida para a seringa é
usada.

8. Continue adicionando entradas e criando até 50 linhas de comandos.

9. Quando estiver satisfeito com suas entradas, aperte ACEITAR. O controlador
exibe a tela “Guardar o método na memória de métodos”. Aperte CONFIRM
para guardar o método e, a seguir, aperte qualquer tecla para continuar.
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Execução de um Método Existente

Use esta função para executar um modo existente. Deve haver pelo menos um método
na área de armazenagem de métodos para você poder usar esta função. Se não
houver nenhum método, a mensagem de erro “Memória de método vazia” é exibida.

1. No menu Principal, SELECione a função “Executar um método existente”. A tela
a seguir é exibida:

Executar um método existente

NOVO1 NOVO2 NOVO3

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

SELECIONAR um método existente

SELECIO ESCAPAR

2. Use as teclas direcionais para destacar o nome de um método e, a seguir, aperte
SELECIO. (Você não pode SELECionar uma posição de método não usada.)

3. Uma tela é exibida verificando se as seringas corretas foram instaladas ou não:

Método de pipeta: NOVO1

   Este mét. requer que o(s) seguinte(s)
tamanho(s) de seringa esteja(m)
instalado(s) na unidade acionadora.

Esq. Tamanho da seringa (uL):  2500.0
Dir. Tamanho da seringa (uL):    250.0

CONFIRM para continuar, ESCAP para sair
ESCAPAR CONFIRM
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4. A tela “Inicialização da unidade acionadora” é exibida. Você deve responder a
esta tela antes de executar o método.

Inicialização da unidade acionadora

   Qualquer fluido que esteja na unidade

acionadora será eliminado agora. Por

favor, certifique-se de que a sonda está

voltada para uma área de derrame.

CONFIRM para continuar, ESCAP para sair

ESCAPAR CONFIRM

5. O conteúdo do método selecionado aparece na tela. Siga as instruções da tela
para executar o método.

Edição de um Método Existente

Use esta função para editar um método existente. Deve haver pelo menos um método
na área de armazenagem de métodos para poder usar esta função.

1. No Menu Principal, SELECione a função “Editar um método existente”. Se
houver pelo menos um método, a tela a seguir é exibida:

Editar um método existente

NOVO1 NOVO2 NOVO3

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

SELECIONAR um método existente

SELECIO ESCAPAR
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2. Use as teclas direcionais para destacar um método existente e, a seguir, aperte
SELECIO. (Você não pode destacar um método não usado.)

3. O conteúdo do método SELECionado aparece na tela. Use as teclas direcionais
para destacar o campo que deseja editar e, a seguir, aperte SELECIO. O
destaque transforma-se em sublinhado. Use as teclas direcionais ou o teclado
numérico para mudar o valor sublinhado. Quando estiver satisfeito com sua
edição, aperte INDICAR para aceitar o valor novo e retornar à tela anterior.

4. SELECione outro campo para editar ou aperte ACEITAR para guardar todas as
mudanças feitas no método e retornar à tela “Editar um método existente”.
SELECione outro método para editar ou aperte ESCAPAR para retornar ao
Menu Principal.

Realização de Diluições Manuais

Use a função Diluição Manual para realizar diluições manuais sem criar ou guardar
um método novo de diluição e sem executar um método de diluição já existente.
Diluições manuais não podem ser armazenadas na memória.

1. No Menu Principal, selecione a função “Diluição manual”. A tela “Configuração
do instrumento” é exibida:

Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

SELECIONAR item do menu
SELECIO ESCAPAR

2. Use as teclas direcionais para destacar a configuração do instrumento para uma
seringa ou duas seringas e, a seguir, aperte SELECIO.
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3. O(s) valor(es) predefinido(s) para a configuração selecionada aparece(m) na
tela.

Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

Esq. Tamanho da seringa (uL): 2500.0
Dir. Tamanho da seringa (uL):   250.0

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

4. Aperte ACEITAR para usar os tamanhos predefinidos.

5. Para mudar o tamanho de uma seringa, use as teclas direcionais para destacar o
tamanho apropriado e, a seguir, aperte SELECIO. O destaque transforma-se em
sublinhado. Use as teclas direcionais para aumentar ou diminuir o tamanho da
seringa. Aperte INDICAR para aceitar o tamanho novo. A tela anterior é
exibida. Quando estiver satisfeito com os tamanhos das seringas, aperte
ACEITAR.

6. A tela “Diluição manual” é exibida. O exemplo de tela a seguir apresenta um
instrumento com duas seringas:

Diluição manual

                             Esq.    Dir.
    Velocidade da seringa:    4        2

 •Vol. de enchimento (uL):2500.0
  Vol. de aspiração (uL):    0.0    250.0
  Vol. de dispensa  (uL):    0.0      0.0

SELEC item p/ editar-EXEC para iniciar
SELECIO ESCAPAR MODO

7. Introduza a(s) velocidade(s) da(s) seringa(s).
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– Introduza o volume de enchimento para a seringa da esquerda.

– Introduza os volumes de aspiração para as seringas da esquerda e direita.

– Você não pode introduzir um valor para o Volume de dispensa.
Volume de dispensa = Volume de enchimento + Volumes de aspiração.

8. Aperte a tecla de Funcionamento/Parada para iniciar o método de Diluição
Manual. O ponto na margem esquerda move-se, indicando o modo ativo. Para
selecionar um modo diferente, aperte MODO.

9. Aperte ESCAPAR para sair do método e retornar ao menu Principal.

Realização de Dispensas Manuais

Use a função Dispensa Manual para realizar dispensas manuais sem criar ou
guardar um método de dispensa novo, e sem executar um método de dispensa já
existente. Dispensas manuais não podem ser armazenadas na memória.

1. No Menu Principal, selecione a função “Dispensa Manual”. A tela
“Configuração do instrumento” é exibida:

Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

SELECIONAR item do menu
SELECIO ESCAPAR

2. Use as teclas direcionais para destacar a configuração do instrumento com uma
ou duas seringas e, a seguir, aperte SELECIO.

3. O(s) valor(es) predefinidos para a configuração selecionada são exibidos:



Capítulo 3  Programação e Uso do Sistema Microlab 500 3 -39

Configuração do instrumento

Instrumento com uma seringa
Instrumento com duas seringas

Esq. Tamanho da seringa (uL):   2500.0
Dir. Tamanho da seringa (uL):     250.0

SELEC item p/ editar-ACEITAR se conluío
SELECIO ESCAPAR ACEITAR

4. Aperte ACEITAR para usar os tamanhos predefinidos.

5. Para mudar o tamanho de uma seringa, use as teclas direcionais para destacar o
tamanho e, a seguir, aperte SELECIO. O destaque transforma-se em sublinhado.
Use as teclas direcionais para aumentar ou diminuir o tamanho da seringa.
Aperte INDICAR para aceitar o tamanho novo; a tela anterior é exibida.
Quando estiver satisfeito com os tamanhos das seringas, aperte ACEITAR.

6. A tela “Dispensa manual” é exibida:

Dispensa manual

                             Esq.    Dir.
      Velocidade da seringa:   4       2

 • Vol. de enchimento (uL):2500.0  250.00
   Vol. de dispensa (uL):  2500.0  250.00

SELEC item p/ editar-EXEC para iniciar
SELECIO ESCAPAR MODO

7. Introduza a(s) velocidade(s) da(s) seringa(s)

– Introduza volumes de enchimento para as seringas da esquerda e direita.

– Introduza volumes de dispensa para as seringas da esquerda e direita.
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8. Aperte a tecla de Funcionamento/Parada para iniciar o método de dispensa
manual. O ponto na margem esquerda move-se, indicando o modo ativo. Para
selecionar um modo diferente, aperte MODO.

9. Aperte ESCAPAR para sair to método e retornar ao menu Principal.
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O menu de Utilitários

O Menu de Utilitários lhe proporciona ferramentas para manipular métodos e para
diagnosticar e configurar o instrumento. A Figura 3–5 mostra as funções disponíveis
no Menu de Utilitários.

Figura 3–5 O Menu de Utilitários
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A tela abaixo mostra o conteúdo do Menu de Utilitários:

Menu de utilitários

Dar nome novo a um método existente

Remover um método existente

Copiar um método para um personalizado

Carregar um método na unidade acionadora

Menu de diagnóstico e configuração

SELECIONAR item do menu

SELECIO ESCAPAR

Use as teclas direcionais para destacar a função utilitária desejada e, a seguir,
aperte SELECIO para aceitar a seleção ou aperte ESCAPAR para retornar ao menu
Principal.

Atribuição de um Nome Novo a um Método Existente

Use esta função para dar nome novo a um método existente. Deve haver pelo menos
um método na área de armazenagem de métodos para poder usar esta função. Se não
houver nenhum método, você receberá o erro “Memória de métodos vazia”.

1. No Menu de Utilitários, SELECione a função “Dar nome novo a um método
existente”. A tela “Dar nome novo a um método existente” é exibida:
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Dar nome novo a um método existente

NOVO1 NOVO2 NOVO3
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

SELECIONAR um método existente

SELECIO ESCAPAR

2. SELECione um método existente.
3. A tela a seguir é exibida:

Dar nome novo a um método existente

1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 -
Q W E R T Y U I O P

A S D F G H J K L
Z X C V B N M

ESPAÇO
Nome:   NOVO1   

SELEC a próx. letra-ACEITAR se concluído

SELECIO ESCAP ACEITAR REMOVER

– Para aceitar um caractere, aperte SELECIO.

– Para apagar um caractere, aperte REMOVER.

– Aperte ESCAPAR para retornar ao menu principal sem dar um nome ao
método novo.

– Aperte ACEITAR ao terminar de indicar o nome do método novo.

4. Quando estiver satisfeito com suas entradas, aperte ACEITAR. A tela “Guardar
o método na memória de métodos” é exibida. Aperte CONFIRM para guardar o
método com nome novo na memória e, a seguir, aperte qualquer tecla para
continuar.
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Remoção de um Método Existente

Use esta função para editar um método existente. Deve haver pelo menos um método
na área de armazenagem de métodos para poder usar esta função. Se não houver
nenhum método, você receberá uma mensagem de erro.

1. No Menu de Utilitários, SELECione a função “Remover um método existente”. A
tela “Remover um método existente” é exibida:

Remover um método existente

NOVO1 NOVO2 NOVO3
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

SELECIONAR um método existente

SELECIO ESCAPAR

2. Use as teclas direcionais para selecionar um método existente. As funções
válidas mudam para ESCAPAR e CONFIRM.

3. Aperte CONFIRM para remover o método. Você retorna à tela “Remover um
método existente”. SELECione outro método a ser removido ou aperte ESCAPAR
para retornar ao Menu de Utilitários.



Capítulo 3  Programação e Uso do Sistema Microlab 500 3 -45

Cópia de um Método para um Método Personalizado

Use esta função para copiar um método existente para um método personalizado.

• Deve haver pelo menos um método na área de armazenagem de métodos para
poder usar esta função. Se não houver nenhum método, você receberá uma
mensagem de erro.

• Você não pode copiar um método de titulação para um método personalizado, já
que os métodos de titulação são interativos.

1. No Menu de Utilitários, SELECione a função “Copiar um método para um
personalizado”. A tela “Método de cópia para personalização” é exibida:

Método de cópia para personalização

NOVO1 NOVO2 NOVO3
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

SELECIONAR um método existente

SELECIO ESCAPAR

2. SELECione o método que deseja copiar.
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3. A tela “Método personalizado a ser criado” é exibida:

Método personalizado a ser criado

NOVO1 NOVO2 NOVO3

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

SELECIONAR um método NÃO USADO

SELECIO ESCAPAR

4. SELECione a posição para o novo método.

5. A tela a seguir é exibida:

Método personalizado a ser criado

1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 -
Q W E R T Y U I O P

A S D F G H J K L
Z X C V B N M

ESPAÇO
Nome:__________

SELEC a próx. letra-ACEITAR se concluído

SELECIO ESCAPAR ACEITAR REMOVER

6. Use as teclas direcionais para soletrar o nome do novo método personalizado.

– Para aceitar um caractere, aperte SELECIO.

– Para apagar um caractere, aperte REMOVER.

– Aperte ESCAPAR para retornar ao menu principal sem criar um método
novo.

– Aperte ACEITAR ao terminar de indicar o nome do método novo.
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7. Quando estiver satisfeito com suas entradas, aperte ACEITAR. A tela “Guardar
o método na memória de métodos” é exibida. Aperte CONFIRM para guardar o
método novo e, a seguir, aperte qualquer tecla para continuar.

Carregamento de um Método na Unidade Acionadora

Use esta função para carregar um método da unidade controladora à unidade
acionadora. A unidade acionadora pode executar um método carregado sem a
unidade controladora; use o botão da sonda manual ou o interruptor a pedal para
executar métodos carregados.

• Deve haver pelo menos um método na área de armazenagem de métodos para
poder usar esta função. Se não houver nenhum método, você receberá uma
mensagem de erro.

• Você não poderá carregar um método de titulação, já que métodos de titulação
são interativos.

1. No Menu de Utilitários, SELECione a função “Carregar um método na unidade
acionadora”. A tela “Carregar um método” é exibida:

Carregar um método

NOVO1 NOVO2 NOVO3
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>
<NÃO USADO> <NÃO USADO> <NÃO USADO>

SELECIONAR um método existente

SELECIO ESCAPAR

2. Selecione o método que deseja carregar e, a seguir, aperte SELECIO.
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3. A tela “Carregar um método” é exibida:

Carregar um método: NOVO2

    O método selecionado não será

carregado na unidade acionadora.

CONFIRM para iniciar, ESCAP para sair

ESCAPAR CONFIRM

4. Aperte CONFIRM para carregar o método.

5. Uma mensagem aparece confirmando que o carregamento foi concluído. Aperte
qualquer tecla para retornar ao Menu de Utilitários.

Menu de Diagnóstico e Configuração

Use as funções oferecidas no Menu de Diagnóstico e Configuração para diagnosticar
problemas no sistema e para mudar a configuração do instrumento.

Menu de diagnóstico e configuração

Mudar a predefinição de idioma

Definir taxa baud para unid. acionadora

Ativar/desativ. tecla de letras maiúsc

Executar o teste do mostrador

Executar o teste do teclado

Definir o modo de diagnóstico

SELECIONAR item do menu

SELECIO ESCAPAR
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Mudança da Predefinição de Idioma

Use esta função para mudar o idioma usado para exibir mensagens do sistema.

1. No Menu de Diagnóstico e Configuração, SELECione a função “Mudar a
predefinição de idioma”. A tela a seguir é exibida:

Mudar a predefinição de idioma

Engl ish

Francais

Deutsch

Português

Español

Eliminar a predefinição de idioma

SELECIONAR item do menu

SELECIO ESCAPAR

2. Para mudar a predefinição de idioma, SELECione um entre cinco idiomas
disponíveis:

– Inglês (English)

– Francês (Francais)

– Alemão (Deutsch)

– Português

– Espanhol (Español)

3. Para ser orientado a indicar um idioma novo ao ligar o instrumento, SELECione
a função “Eliminar a predefinição de idioma”.

4. Aperte ESCAP para retornar ao Menu de Diagnóstico e Configuração.

✱ Observação:  Certas versões do ML500B saem da fábrica com o

inglês como opção única de idioma. Estes instrumentos não
oferecem nenhuma outra opção de idioma.   ✱
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Definição da Taxa Baud para a Unidade Acionadora

Use esta função para mudar a definição da taxa baud da unidade acionadora.
• Para que o controlador possa se comunicar com a unidade acionadora, as taxas

baud de ambos devem ser as mesmas.
• Ver “Seleção das opções de comunicação”, no Capítulo 2, para informações sobre

como mudar a taxa baud da unidade acionadora.

1. No Menu de Diagnóstico e Configuração, SELECione a função “Definir taxa baud
para unid. acionadora”. A tela “Definir taxa baud para unid. acionadora” é
exibida:

Definir taxa baud para unid. acionadora

1200

2400

4800

9600

19,200

38,400

SELECIONAR item do menu

SELECIO ESCAPAR

2. SELECione a taxa baud e, a seguir, aperte ESCAP para retornar ao Menu de
Diagnóstico e Configuração.

Ativação e Desativação da Tecla de Letras Maiúsculas

Esta função alterna a exibição do texto entre uma mistura de caracteres maiúsculos e
minúsculos e caracteres TODOS MAIÚSCULOS.

No Menu de Diagnóstico e Configuração, SELECione “Ativ/desativ tecla de letras
maiúsculas”. Esta função não exibe uma tela, mas automaticamente muda o texto
exibido na tela de caracteres TODOS MAIÚSCULOS a uma mistura de caracteres
maiúsculos e minúsculos ou vice-versa.
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Realização do Teste do Mostrador

Use esta função para testar o mostrador. Esta função é para uso por pessoal
qualificado de assistência técnica.

No Menu de Diagnóstico e Configuração, SELECione “Executar o teste do
mostrador”. A tela do teste do mostrador é exibida. Aperte qualquer tecla exceto 1,
2, 3 ou Funcionamento/Parada para sair do modo de teste. As teclas 1, 2, 3 e
Funcionamento/Parada executam vários testes do mostrador.

Realização do Teste do Teclado

Use esta função para testar a área do teclado da unidade. Esta função é para uso por
pessoal qualificado de assistência técnica.

No Menu de Diagnóstico e Configuração, SELECione “Executar o teste do teclado”. A
tela do teste do teclado é exibida. Aperte Escap duas vezes para sair do modo de
teste.
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Exemplos de configurações de aplicação do
Microlab 510B

Dispensa com uma seringa

Quando o botão da sonda é apertado uma vez, o fluido é retirado do reservátorio
para dentro da seringa TLL. A válvula então muda a conexão para que o percurso do
fluido seja estabelecido entre a seringa TLL e a sonda manual.

Quando o botão da sonda é apertado uma segunda vez, o líquido é dispensado com a
ponta da sonda. A Figura 3–6 mostra a sonda Concorde sendo usada para dispensa
com uma seringa.

Figura 3–6 Dispensa com uma Seringa

Diluente

R
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Exemplos de configurações de aplicações do
Microlab 530B

Exemplo 1: Diluições

Quando o botão da sonda é apertado uma vez, os braços acionadores de seringa
movem-se para baixo, retirando diluente do reservatório, e aspirando espécime
para dentro da ponta da sonda. Em seguida, a válvula inverte a conexão e o percurso
do fluido é estabelecido de ambas as seringas à sonda manual.

Quando o botão da sonda é apertado uma segunda vez, os braços acionadores de
seringa movem-se para cima. O espécime e o diluente são dispensados e misturados,
criando uma diluição. A Figura 3–7 mostra a sonda com ponta descartável sendo
usado para diluições.

Figura 3–7 Diluições

Aspirar
espécime

Dispensar
espécime

diluído
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Example 2: Diluições

O exemplo 2 do Microlab 530B segue o mesmo procedimento mostrado no exemplo 1
do Microlab 530B, exceto que as duas seringas TLL são usadas e o tubo de dispensa é
conectado diretamente à lateral do módulo da válvula. Para conectar o tubo
diretamente ao módulo da válvula, remova o plugue da lateral da válvula.
Substitua o plugue pelo tubo. A Figura 3–8 mostra a Sonda Manual Concorde sendo
usada para diluições em série.

Figura 3–8 Diluições em série

Diluições em sérieDiluente
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Exemplos de configurações de aplicações do
Microlab 540B

Exemplo 1: Dispensa dupla

Quando o botão da sonda é apertado uma vez, os braços acionadores de seringa
movem-se para baixo, retirando dois líquidos diferentes de dois reservatórios
diferentes. As válvulas então invertem a conexão e estabelecem o percurso do fluido
das seringas à sonda manual.

Quando o botão da sonda é apertado uma segunda vez, os braços acionadores de
seringa movem-se para cima, dispensando os dois líquidos através de linhas
diferentes de tubo. A Figura 3–9 mostra a sonda manual dupla sendo usada para
dispensas duplas.

Figura 3–9 Dispensa dupla

Diluente Diluente
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Exemplo 2: Uso do dispensador duplo para dispensa única

O exemplo 2 do Microlab 540B segue o mesmo procedimento do exemplo 1 do
Microlab 540B, exceto que o líquido é dispensado apenas no lado direito. No lado
esquerdo, um líquido é ciclado a partir do reservatório, seguindo o percurso do
fluido, e de volta, simplesmente para lubrificar o percurso do fluido. A Figura 3–10
mostra a sonda manual Concorde sendo usada para dispensa única.

Figura 3–10 Uso do dispensador duplo para dispensa única

Dispense do
reservatório único

Cicle de volta
ao reservatório

Diluente

✱ Observação:  Após o tamanho da seringa ser definido, a seringa da

direita ou esquerda pode permanecer ociosa se os volumes de

enchimento e dispensa dessa seringa forem definidos como 0 (zero).

Não opere nenhuma das seringas se estiverem secas, já que isto
poderia causar desgaste excessivo das seringas e válvulas.   ✱
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Capítulo 4 Cuidados com o Microlab 500

Este capítulo contém instruções sobre os procedimentos de
manutenção de rotina para o Microlab 500, inclusive os
seguintes tópicos:

• como decidir quando limpar o Microlab 500

• como limpar o percurso do fluido

• como limpar seringas e tubos

• como limpar o exterior do sistema

• como armazenar o sistema

• compatibilidade química do sistema

• troca de baterias sem perder os métodos armazenados

✱ Observação:  Ligue para o Departamento de

Atendimento Técnico/ao Cliente da Hamilton

Company no número (800) 648–5950 (nos Estados

Unidos e Canadá) se tiver quaisquer dúvidas quanto
à manutenção de seu sistema Microlab 500.   ✱
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Como Decidir Quando Limpar o Microlab 500

A freqüência com que se limpa o Microlab depende de como você usa o instrumento e o
que usa nele.

Recomendamos, se o uso do instrumento for diário, que os tubos e as seringas sejam
limpas e preparadas no final de cada experiência e cada turno de trabalho. Limpe o
sistema enxaguando-o com a Solução de Limpeza de Seringa Hamilton, etanol ou
solução de 10% de alvejante de cloro e água deionizada. Evite usar soluções de
limpeza cáusticas ou acídicas.

▲ Importante Deixe as seringas e os tubos cheios de água

deionizada à noite. Isto é importante se estiver usando

separadores ou outras soluções salinas que possam se

acumular ou cristalizar no sistema. Se separadores ou

outras soluções salinas são deixadas no percurso do

fluido à noite, cristais podem se formar e danificar a
ponta do êmbolo da seringa.   ▲

Vide “Limpeza do percurso do fluido do Microlab 500” para obter detalhes
completos sobre a limpeza do percurso do fluido. Se ainda tiver dúvidas, contate o
Departamento de Atendimento Técnico/ao Cliente da Hamilton Company no
número (800) 648-5950.

Limpeza do Percurso do Fluido do Microlab 500

Limpe o percurso do fluido do Microlab 500 antes de usá-lo pela primeira vez. Use a
Solução de Limpeza de Seringa da Hamilton para limpar o percurso do fluido. Vide
Apêndice C para informações sobre como encomendar a Solução de Limpeza de
Seringa da Hamilton.
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Para limpar o percurso do fluido, siga as seguintes instruções:

1. Prepare um reservatório de fluido de limpeza e coloque o tubo de enchimento no
reservatório de fluido de limpeza. Use uma presilha de tubo para fixar o tubo à
parte lateral do reservatório.

2. Coloque a sonda manual no reservatório de fluido de limpeza ou recipiente de
derrame.

3. Aperte a chave de etapa/preparação na unidade acionadora para iniciar o
ciclo de preparação.

4. Continue o ciclo de preparação até que o percurso do fluido esteja limpo. O
número de ciclos necessários para se limpar o percurso do fluido dependerá dos
tamanhos das seringas e da quantidade de sujeira no sistema.

5. Quando o percurso do fluido estiver limpo, aperte a chave de etapa/preparação,
retornando-a à posição central, para interromper o ciclo de preparação.

6. Retire o tubo de coleta do reservatório de fluido de limpeza e coloque-o em um
reservatório de água deionizada.

7. Aperte a chave de etapa/preparação para continuar o ciclo de preparação.

8. Continue o ciclo de preparação até que o percurso do fluido esteja totalmente
livre de fluido de limpeza. Dispense o fluido de enxágüe em um reservatório de
água.

9. Aperte a chave de etapa/preparação até a posição inativa para interromper o
ciclo de preparação.

10. Aperte a chave de etapa/preparação até a posição de etapa e avance o braço
acionador de seringa à posição de Descanso.

11. O sistema está agora limpo e pronto para ser usado.

✱ Observação:  Ao preparar o sistema com reagente após um

enxágüe com água deionizada, dispense a primeira carga em um

recipiente de derrame, já que conterá uma certa quantidade de água
que ficou na linha do tubo.   ✱
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Limpeza das Seringas e dos Tubos

A    Advertência! Siga os procedimentos de segurança

estabelecidos por seu laboratório se usar o
sistema Microlab 500 com materiais perigosos.   A

Quando os tubos e as seringas entram em contato com espécimes contaminados ou
perigosos, siga práticas seguras de laboratório ao selecionar e usar o fluido de
limpeza para enxaguar tubos e seringas. Evacue, limpe e descontamine o
Microlab 500 enxaguando completamente todas as porções de tubos e seringas.

Use uma solução de limpeza que seja compatível com os fluidos que passaram
anteriormente pelo sistema. Dependendo do espécime sendo passado pelo sistema, o
usuário poderá usar água deionizada, uréia, etanol ou uma solução de 10% de
alvejante de cloro e água deionizada como fluido de limpeza.

Limpe as pontas dos êmbolos das seringas mergulhando-as em Solução de Limpeza
de Seringa Hamilton. Se ainda tiver dúvidas, contate o Departamento de
Atendimento Técnico/ao Cliente da Hamilton Company no número (800) 648-5950
(nos Estados Unidos e Canadá).

Limpeza do Exterior do Microlab 500

A    Advertência! Siga os procedimentos de segurança

estabelecidos por seu laboratório se usar o
sistema Microlab 500 com materiais perigosos.   A

O invólucro do Microlab 500 é moderadamente resistente à exposição a substâncias
químicas. Contudo, certas substâncias químicas podem descolorar a superfície da
unidade.
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Se ocorrer um derrame sobre o exterior da unidade, enxugue a superfície
imediatamente. Lave a superfície usando um pano umedecido com água e sabão
ou use um SANI-CLOTHMR Em seguida, seque a área. Tome cuidado para que os
líquidos não penetrem no interior do Microlab 500.

Para desinfetar a superfície externa, enxugue-a com uma solução de 10% de
alvejante de cloro e água deionizada. Em seguida, seque a área.

✱ Observação:  As diretrizes de limpeza aqui apresentadas são

proporcionadas para servir apenas como diretrizes. Se suas

aplicações em particular requerem soluções de limpeza diferentes,
contate a Hamilton Company para maiores informações.  ✱

Compatibilidade Química

O percurso do fluido do Microlab 500 consiste de materiais baseados em PTFE e
vidro de borosilicato. Estes materiais oferecem resistência a uma variedade de
ácidos e bases em temperaturas ambiente a moderada. A maioria das substâncias
químicas não afetam o PTFE em temperaturas operacionais normais.

▲ Importante Não use o Microlab 500 por períodos prolongados de altas

temperaturas com compostos aromáticos ou altamente

halogenados. Estes compostos podem fazer com que as

conexões do Microlab se expandam, afetando

adversamente o desempenho e reduzindo a vida útil dos

componentes do sistema. O Apêndice D, Compatibilidade

Química do Microlab 500, oferece uma lista de substâncias

químicas e suas compatibilidades com o sistema
Microlab 500.   ▲

Se tiver quaisquer dúvidas quanto à resistência química contra compostos
específicos, favor contatar a Hamilton Company; verifique quaisquer compostos
incomuns ou reativos antes de usá-los com seu sistema Microlab 500.
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Armazenagem do Microlab 500

Para armazenar a longo prazo, prepare e evacue o sistema com metanol para
facilitar a secagem. Remova os tubos e as seringas. Cubra o instrumento para
protegê-lo contra danos. Armazene as seringas em suas caixas originais.

Troca de Baterias

Você pode trocar as baterias do Microlab 500 sem perder nenhum método
armazenado na memória. Para trocar baterias sem perder os métodos armazenados,
siga as seguintes instruções:

▲ Importante Leia todas as instruções a seguir antes de trocar as

baterias. Você DEVE seguir estas etapas para não
perder os métodos armazenados.   ▲

1. Certifique-se de que o controlador está conectado à unidade base. O controlador
deve permanecer conectado à unidade base para você não perder os métodos
armazenados.

2. Certifique-se de que a unidade base está ligada. A unidade base deve
permanecer ligada para você não perder os métodos armazenados.

3. Coloque o controlador de cabeça para baixo. Remova o único parafuso da tampa
da bateria e guarde a tampa e o parafuso.

4. Retire as duas baterias velhas e substitua-as por duas baterias AA novas.
Certifique-se de que instalou as baterias com os lados positivo e negativo nos
terminais correspondentes do controlador.
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▲ Importante Certifique-se de que instalou as baterias corretamente,

com os símbolos positivo e negativo nos terminais

correspondentes do controlador. Se inverter as

posições das baterias e desligar a unidade base, todos
os métodos armazenados serão perdidos.   ▲

5. Reimstale a tampa da bateria e prenda-a com o parafuso.

6. Você pode agora desligar o instrumento, caso queira.
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Capítulo 5 Diagnóstico do Microlab 500

Este capítulo contém informações sobre os seguintes tópicos:

• códigos de mensagem

• diagnóstico

• assistência técnica

• devolução de instrumentos para reparo

Favor ler este capítulo; certos problemas podem ser facilmente
resolvidos usando-se as informações contidas no código de
mensagem e guia de diagnóstico.
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Guia de Códigos de Mensagens de Erro

Os mostradores do Microlab lhe proporcionam informações sobre o status do sistema
e mensagens de erro.

Se ocorrer um erro, uma mensagem de erro aparece, o sistema emite um sinal
auditivo três vezes e as teclas de função são desativadas. Para recuperar o sistema
em caso de erro, reinicialize-o apertando a tecla de Funcionamento/Parada. Você
não pode usar o botão de uma sonda manual para reinicializar o sistema.

A Tabela 5–1 relaciona as mensagens que poderão aparecer na tela.

Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros de bateria

falha de bateria A bateria usada para preservar métodos
armazenados se enfraqueceu demais para preservar
os métodos armazenados, ou não há bateria
instalada.  Todos os métodos armazenados nesta
unidade foram perdidos.

bateria fraca A bateria usada para preservar métodos
armazenados está se enfraquecendo. Troque a
bateria em breve para evitar perda de métodos
armazenados.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros de comunicação

comunicação O elo de comunicação com a unidade de acionamento
não pôde ser estabelecido. Certifique-se de que a
conexão com a unidade acionadora está operacional
e que os ajustes de taxa baud estão corretos. Tente
também reciclar a força na unidade e a operação
novamente.

eco inválido de
comunicação

O eco recebido da unidade acionadora não foi o
correto.  Consulte o manual do usuário p/ cert. de que
o cabo a chave de conexão de retorno, a chave de
protocolo e as chaves de taxa baud estão
configurados corretamente.

extensão inválida de
comunicação

A unidade acionadora respondeu ao último comando
com poucos dados ou dados demais.  Consulte o
manual do usuário p/ certificar-se de que o cabo, as
chaves de conexão, protocolo e taxa baud estão
configurados corretamente.

resposta NAK de
comunicação

A unidade acionadora não aceitou o último comando
a ela enviado. Certifique-se de que a chave de
Etapa/Preparação está desligada, e que o cabo, a
chave de conexão de retorno, a chave de protocolo e
as chaves de taxa baud estão configurados
corretamente.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros de comunicação

intervalo de tempo de
recebimento de
comunicação

Um caractere de E/S serial não foi recebido dentro
do período de tempo time.  Consulte o manual do
usuário para certificar-se de que o cabo, a chave de
conexão de retorno, a chave de protocolo e as chaves
de taxa baud estão configurados corretamente.

transmissão de
comunicação

Ocorreu um erro de E/S serial física ao tentar enviar
um comando à unidade acionadora.  Este problema
deve ser informado ao revendedor.

caractere inválido de
comunicação

Foi recebida uma resposta inválida da unidade
acionadora para o último comando enviado.
Consulte o manual usuário para certificar-se de que
o cabo, a chave de conexão de retorno, a chave de
protocolo e as chaves de taxa baud estão
configurados corretamente.

Erros de método
personalizado

cópia de método para
método personalizado

Um método de titulação não pode ser copiado para
um método personalizado. Todos os outros tipos de
método podem ser convertidos em métodos
personalizados.

método personalizado
vazio

Pelo menos uma operação deve ser especificada em
um método personalizado antes que o método seja
aceito.

excesso de aspiração do
método personalizado

Este método não funcionará como esperado porque
foi dispensado um enchido um volume maior que a
capacidade da seringa.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros de método
personalizado

excesso de dispensa do
método personalizado

Este método não funcionará como esperado porque
foi dispensado um volume maior que o enchido ou
aspirado.

insuficiência de dispensa
do método personalizado

Este método não funcionará como esperado porque
foi dispensado um enchido um volume maior que o
dispensado.

Erros de retardamento

faixa do período de
retardamento

O período de retardamento indicado não é
permitido nesta unidade.  Os períodos de
retardamento aparecem na parte inferior da tela ao
indicar o período de retardamento.

resolução do período de
retardamento

O período de retardamento indicado excede o
período de retardamento permitido por esta
unidade.  A resolução válida de período de
retardamento aparece na parte inferior da tela ao
indicar o período de retardamento.

Erros de diluição

método de diluição Deve-se indicar o valor de diluição ou de razão e um
volume, ou dois valores quaisquer de volume para o
método de diluição.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros de diluição

parâmetros de diluição A diluição especificada não pode ser alcançada com
o(s) tam.(s) de seringa(s) configurada(s). Tente uma
destas opções

   1. Use valores diferentes de diluição

   2. Use seringas de tamanhos diferentes

   3. Consulte o manual do usário para determinar
os valores apropriados.

razão de diluição Não é possível obter-se uma diluição de um ou uma
razão de zero.  Deve-se usar uma diluição maior que
um ou uma razão maior que zero.

volume de diluição Uma diluição não pode ser executada quando
qualquer dos volumes de diluição é zero. Deve-se
usar volumes de diluição maiores que zero.

Erros de dispensa

alíquotas a serem
dispensadas

O número de alíquotas indicado não é maior que o
número máximo de alíquotas permitido pelo(s)
tamanho(s) e volume(s) de seringa configurado(s).

falta de volume de
dispensa de alíquota

Um método de dispensa de alíquota requer que pelo
menos um volume de alíquota que não seja zero seja
especificado.

falta de volume de
dispensa de pipeta

Um método de pipeta requer que um volume de
dispensa maior que zero seja especificado.

falta de volume de
dispensa em série

Um método de dispensa em série requer que pelo
menos uma dispensa de pelo menos uma seringa seja
executada.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros da unidade
acionadora

unidade acionadora
ocupada

A operação solicitada não pode ser executada
porque a unidade acionadora está ocupada no
momento.  Aguarde até que a unidade acionadora
não esteja mais ocupada ou recicle a força.  Em
seguida, tente a operação novamente.

configuração de
retardamento da unidade
acionadora

Esta unidade acionadora é incapaz de executar um
ou mais dos retardamentos especificadas no método.
Consulte o manual do usário p/ determinar os
retardamentos suportados por esta unidade
acionadora.

configuração de
carregamento na unidade
acionadora

Esta unidade acionadora não tem o número
apropriado de válvulas e/ou seringas para operar
este método, ou está incapacitada para executar
este método.  Consulte o manual do usuário para
mais informações.

carregamento da unidade
acionadora

Esta unidade acionadora está incapacitada para
armazenar métodos ou não é compatível com este
controlador. Consulte o manual do usuário para
maiores informações.

carregamento do método de
titulação na unidade
acionadora

O método de titulação é um método interativo e,
consequentemente, não pode ser carregado na
unidade acionadora.  Todos os outros tipos de
métodos podem ser carregados na unidade
acionadora.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros da unidade
acionadora

Etapa/Preparação
ocupadas na unidade
acionadora

Esta operação não pode ser executada porque a
unidade acionadora está no modo de
Etapa/Preparação no momento. Desligue a chave
de Etapa/Preparação e aguarde até que a unidade
pare.  Em seguida, tente a operação novamente.

inicialização da unidade
acionadora

Esta operação não pode ser executada porque a
unidade acionadora não pôde concluir com sucesso a
sua seqüência de inicialização.  Certifique-se de que
todas as válvulas e seringas estão devidamente
conectadas. Em sguida, tente a operação novamente.

excesso de temperatura da
unidade acionadora

Este método não pode ser concluído porque a unidade
acionadora está quente demais.  O método poderá
ser reiniciado após a unidade acionadora esfriar o
suficiente.

excesso de temperatura da
unidade acionadora

Esta operação não pode ser executada porque a
unidade acionadora está quente demais. Esta
operação poderá continuar após a unidade
acionadora esfriar o suficiente.

unidade acionadora
parada

Este método não pode ser concluído porque a unidade
acionadora está com uma válvula e/ou seringa
parada.  O método terá que ser reiniciado.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros da unidade
acionadora

preparação da unidade
acionadora

Este método não pode ser concluído porque a unidade
acionadora está no modo de Etapa/Preparação no
momento. Desligue a chave de Etapa/Preparação e
aguarde até que a unidade pare.  Em seguida, tente
a operação novamente.

faixa de velocidade da
unidade acionadora

Esta unidade acionadora é incapaz de operar com
uma ou mais das velocidades especificadas no
método.  Consulte o manual do usário p/ determinar
as veloc. compatíveis com esta unidade acionadora.

configuração de seringa da
unidade acionadora

Esta unidade acionadora não tem o número
apropriado de seringas para executar este método.
Mude a configuração do método ou tente usar um
método diferente.

configuração de válvula da
unidade acionadora

Esta unidade acionadora não tem o número
apropriado de válvulas para executar este método.
Mude a configuração do método ou tente usar um
método diferente.

unidade acionadora
inválida/desconhecida

Esta unidade acionadora não pode ser operada pelo
controlador.  Consulte o manual do usuário p/
determinar os tipos que podem ser operados pelo
controlador.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros de método

nome de método duplicado O nome do método selecionado não pode ser usado
porque já existe um método com o mesmo nome.  Use a
opção APAGAR UM MÉTODO EXISTENTE para
remover esse método.

esvaziamento da memória
de método

A bateria usada para preservar métodos
armazenados nesta unidade está operacional, mas
todos os métodos armazenados foram perdidos. Isto
pode ter sido causado por troca de bateria ou ao
ligar a unidade pela primeira vez.

memória de método vazia Esta operação não pode ser executada porque a
memória de método está vazia. Use a opção CRIAR
UM MÉTODO NOVO para criar um método novo.

memória de método cheia Um método novo não pode ser criado porque a
memória de método está cheia. Use a opção
APAGAR UM MÉTODO EXISTENTE para liberar
memória de método.

Erros de preparação

faixa dos ciclos de
preparação

O número de ciclos de preparação indicado não é
permitido nesta unidade. O número válido de ciclos
de preparação aparecem na parte inferior da tela
ao indicar o número de ciclos de preparação.

Erros de seringa

operação que excede o
volume

Esta operação não pode ser executada porque excede
os limites da seringa. seringa.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros de seringa

faixa de velocidade de
seringa

A velocidade de seringa indicada na_ pode ser
alcançada por esta unidade.  As pode válidas de
seringa aparecem na parte inferior da tela ao
indicar a velocidade.

faixa de volume de seringa O volume de seringa indicado excede o volume da
seringa configurado. Os volumes válidos de seringa
aparecem na parte inferior da tela ao indicar o
volume de seringa.

resolução do volume de
seringa

O volume de seringa indicado excede a resolução da
seringa configurada. A resolução válida de seringa
aparece na parte inferior da tela ao indicar o
volume de seringa.

volume total de seringa O(s) volume(s) total(is) indicado(s) excede(m) o(s)
volume(s) da(s) seringa(s) configurada(s).  Reduza
o(s) volume(s) ou use um tamanho diferente de
seringa.

faixa de volume total de
seringa

O volume total de seringa indicado excede o volume
da(s) seringa(s) configurada(s).  Os volumes totais
de seringa válidos aparecem na parte inferior da
tela ao indicar o volume total de seringa.

continua
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Tabela 5–1 Guia de Códigos de Mensagens de Erro (continuação)

Tipo de erro Mensagem de erro

Erros de titulação

volume de enchimento por
titulação

O volume de enchimento da(s) seringa(s) deve ser
pelo menos igual ao volume inicial mais o volume
de etapa.

volume de etapa de
titulação

Deve-se indicar um volume de etapa maior que zero
para pelo menos uma seringa.

Mensagens Auditivas

Quando um sistema Microlab 500 é operado através da unidade controladora, o
sistema proporciona mensagens auditivas—sinais auditivos que indicam certos
eventos. Estes eventos estão relacionados na Tabela 5–2.

Tabela 5–2 Mensagens Auditivas do Sistema

Número de
sinais

audit ivos

Evento

2 O sistema emite dois sinais auditivos ao ser ligado (no final do
diagnóstico de ligamento).

1 O sistema emite um sinal auditivo no início de uma operação.

3 O sistema emite três sinais auditivos se ocorre um erro.
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Guia de Diagnóstico

A Tabela 5–3 fornece respostas rápidas para ajudá-lo a diagnosticar seu Microlab
500.

Tabela 5–3 Guia de Diagnóstico

Problema Possíveis causas Medida corretiva

instrumento não
liga

• cabo de
alimentação
desconectado ou
tomada
defeituosa

• fusíveis
principais
queimados

• conecte o cabo de alimentação e
verifique a fonte de
alimentação

• verifique os fusíveis principais
no painel posterior do
instrumento; troque os fusíveis
conforme necessário

instrumento
funciona normal-
mente, mas o
mostrador não
acende

• unidade
controladora não
conectada à
unidade
acionadora

• LCD defeituoso

• certifique-se de que a unidade
controladora está conectada à
unidade acionadora

• ligue para o Departamento de
Assistência Técnica da
Hamilton

(continua)
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Tabela 5–3 Guia de Diagnóstico (continuação)

Problema Possíveis causas Medida corretiva

instrumento não
enche ou dispensa

• tubo defeituoso
ou bloqueado;
percurso do fluido
bloqueado ou
vazando

• conexões
incorretas de tubo
ou seringa

• teclas defeituosas

• acionador(es) de
seringa não estão
funcionando

• as válvulas não
giram (os aciona-
dores de válvula
não estão engata-
dos ou a válvula
está defeituosa)

• verifique os tubos, a válvula e
as seringas para ver se estão
bloqueados ou torcidos ou se há
conexões frouxas; troque os
tubos; troque ou vede a válvula
ou as seringas; aperte a
válvula e as seringas

• certifique-se de que os tubos, as
conexões e seringas
apropriadas estão sendo
usadas, e que estão apertadas
com a pressão dos dedos

• ligue para o Departamento de
Assistência Técnica da
Hamilton

• ligue para o Departamento de
Assistência Técnica da
Hamilton

• remova e reassente a válvula;
aperte o parafuso de aperto
manual; ou troque a válvula

(continua)
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Tabela 5–3 Guia de Diagnóstico (continuação)

Problema Possíveis causas Medida corretiva

instrumento dá
resultados
incorretos ou
imprecisos

• há ar no percurso
do fluido

• tubo de dispensa
de tamanho
incorreto usado
com a seringa

• certifique-se de que as
extremidades dos tubos estão
completamente submersas nas
garrafas de reagente

• certifique-se de que as conexões
dos tubos estão apertadas;
troque caso necessário

• certifique-se de que a seringa
está instalada corretamente e
que não está vazando

• troque a válvula ou o tubo
desgastado ou vazando

• reduza a velocidade de
acionamento de seringa para
eliminar problemas de
cavitação

• certifique-se de que os tubos e
as conexões usados são os
corretos

• use tubos adelgaçados pequenos
(calibre 18) para pequenos
volumes de dispensa

pequeno espaço de
ar aparece na ponta
do tubo da sonda
após a aspiração
final

 • tubo sujo

 • aspiração
inapropriada

 • troque ou limpe o tubo

 • diminua a velocidade de
aspiração

(continua)
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Tabela 5–3 Guia de Diagnóstico (continuação)

Problema Possíveis causas Medida corretiva

persistência de
ocorrência de ar pu
vazamentos no
percurso do fluido

• está ocorrendo
cavitação; a
velocidade de
acionamento da
seringa é alta
demais para o
líquido atual

• conexões de tubo
frouxas,
desgastadas ou
incorretas

• ponta do êmbolo
da seringa
danificada

• válvula
danificada

• reduza a velocidade de
acionamento da seringa; use
velocidades de acionamento
mais baixas para líquidos
viscosos

• aperte as conexões
manualmente ou troque os tubos
velhos por tubos novos ou tubos
de tamanho correto

• troque a ponta do êmbolo ou a
seringa

• troque a válvula

a unidade está
superaquecida

• ventilação
inadequada,
temperatura no
ambiente alta
demais ou ciclo
de uso intenso
demais

• a unidade está superaquecida;
desligue-a e deixe esfriar

• continue a usar com um ciclo de
uso menos intenso

• vide Apêndice A,
Especificações Técnicas, para
informações sobre as condições
ambientais apropriadas
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Obtenção de Assistência Técnica

Se um certo problema persistir mesmo após ter tentado corrigi-lo, contate o
Departamento de Assistência Técnica para Instumentos da Hamilton. Para apressar
o fornecimento da assistência técnica, favor ter o modelo  e seu número de série
acessíveis e disponíveis. Além disso, favor formecer informações específicas à
aplicação (tais como tamanhos das seringas, velocidades de acionamento e
líquidos).

Nos Estados Unidos:
Hamilton Company, P.O. Box 10030, Reno, Nevada 89520–0012
Números de telefone (nos EUA e Canadá):
Atendimento técnico/ao cliente +1–800–648–5950    das 8 às 17 horas PST (horário
da zona do Pacífico)
Assistência técnica para instrumentos +1–800–527–5269

Fora dos EUA e Canadá:
+1–775–858–3000

Número de fax: +1–775–856–7259

Na Suíça:
Hamilton Bonaduz AG, Ch–7402, P.O. Box 26,
Bonaduz, Suíça
Número de telefone: +41–81–660–60–60
Número de fax: +41–81–660–60–70
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Devolução de Instrumentos para Reparo

Antes de devolver um instrumento à Hamilton (Reno) para reparo, notifique o
Departamento de Assistência Técnica para Instrumentos da Hamilton Company no
número (800) 527–5269 (nos Estados Unidos e Canadá) e solicite um Número de
Autorização para Devolução de Produtos (número RGA).

✱ Observação:  Não devolva instrumentos à Hamilton Company sem

um número RGA. Este número assegura a localização de seu

instrumento. Instrumentos devolvidos sem um número RGA serão
enviados de volta ao cliente sem serem reparados.   ✱

▲ Importante Descontamine o instrumento e remova riscos à saúde,

tais como radiação, doenças contagiosas, agentes

corrosivos, etc. Proporcione uma descrição completa

de quaisquer materiais perigosos que tenham sido
usados com o instrumento.   ▲

▲ Importante A Hamilton Company reserva-se o direito de recusar a

devolução de qualquer produto Hamilton que tenha sido

usado com substâncias radioativas ou microbiológicas,

ou de qualquer outro material que seja considerado um
risco para os funcionários da Hamilton Company.  ▲

▲ Importante Não devolva seringas, tubos ou válvulas junto com seu

instrumento. A Hamilton Company presumirá que
representam um risco de saúde e os destruirá.   ▲
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Apêndice A Especificações Técnicas do
Microlab 500

O Apêndice A contém as especificações técnicas do Microlab 500.

Tabela A–1 Especificações Técnicas do Microlab 500

Seringa Reagente/Diluente 25 µL a 25 mL (tipo TLL- ou TLLX)

Faixa de volume de
reagente/diluente

1 µL a 25.000 µL

Seringa de coleta de espécime 25 µL a 1 mL (tipo DX)

Faixa de volume de coleta de
espécime

1 µL a 1.000 µL

Resolução 0,1% do acionamento da seringa

Incrementos de volume 0,1% do volume total da seringa; ajustável

Velocidade** 1 a 250 segundos por percurso completo da
seringa; ajustável

Acionamento Roscas de acionamento de alta precisão
acionadas por um motor passo a passo
“stepper motor” de alta eficiência

Requisitos de energia 115/220 V; 50/60 Hz
(a fonte de alimentação converte
automaticamente)

Classificação energética 150 VA

Peso 10 lbs, 6 oz (4,7 kg)

continua
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Tabela A–1 Especificações técnicas do Microlab 500  (continuação)

Dimensões Altura: 13 1/8 pol (33,34 cm)
Largura: 6 1/8 pol (15,56 cm)
Comprimento: 7 pol (17,78 cm)

Dimensões de frete Altura: 14 1/4 pol (36,2 cm)
Largura: 21 pol (53,3 cm)
Comprimento: 14 1/2 pol (36,8 cm)

Peso de frete 20 lbs. (9,07 kg)

Faixa de temperaturas para
armazenagem

-20 a 50 °C, -4°  a 122 °F

Faixa de temperaturas para
operação

15°  a 32 °C, 59°  a 90 °F

Faixa de temperaturas
recomendadas para operação

18°  a 25 °C, 64°  a 77 °F

Faixa de umidade 10% a 90%, sem condensação

Percurso do fluido Materiais baseados em PTFE e vidro de
Borosilicato

*A melhor reprodutividade e precisão são obtidas com comprimentos de percurso de seringa
iguais a ou maiores que10% do volume da seringa, usando seringas Hamilton. O desempenho
de processamento de líquido pode variar de acordo com a viscosidade, temperatura e técnica.

**Use velocidades mais baixas de acionamento e tubos de calibre 12 com seringas maiores,
volumes maiores (maiores que ou iguais a 10 mL) e com fluidos viscosos ou voláteis.

A Hamilton Company reserva-se o direito de alterar especificações sem aviso prévio.
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A Tabela A–2 contém dados sobre a exatidão e precisão de seringas. Estes dados
encontram-se arquivados na Hamilton Company em Reno, Nevada.

Tabela A–2 Exatidão e Precisão

1 mL de Água Deionizada a 23 °C

Percentagem de
percurso (%)

Exat idão
( + / -  % )

Precisão

1% 3% 1,5%

5% 1,2% 0,5%

30% 1,0% 0,2%
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Apêndice B Relatórios de Teste de
Desempenho de Instrumentos

Todos os instrumentos passam por testes de desempenho e controle de qualidade
antes de deixarem a Hamilton Company. Cada sistema Microlab 500 é despachado
com uma cópia de seu próprio relatório de teste de desempenho. O relatório contém
os resultados reais  de um teste gravimétrico realizado no instrumento pelo
Departamento de Controle de Qualidade da Hamilton Company.

Guarde o relatório de teste de desempenho de seu Microlab 500 para usar como
padrão da precisão e exatidão originais. Recomenda-se que o usuário teste seu
Microlab 500 periodicamente e compare seu desempenho atual com o seu
desempenho ao ser recebido. Lembre-se que, ao testar um instrumento, o usuário deve
testá-lo sob as mesmas condições as quais foi submetido originalmente. Consulte o
relatório de teste de desempenho de seu Microlab 500 quanto a detalhes específicos.

✱ Observação:  Ao se preparar para testar um sistema Microlab 500,

não inclua a primeira carga dispensada após a inicialização do

sistema, como parte do teste de desempenho. Jogue fora a primeira
carga dispensada e, em seguida, inicie o teste de desempenho.   ✱

A Figura B–1 mostra um exemplo de relatório de teste de desempenho.
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Figura B–1 Exemplo de Relatório de Teste de Desempenho

R E L A T Ó R I O  D E  T E S T E  D E 
D E S E M P E N H O 

PASSA o teste

RESULTADOS GRAVIMÉTRICOS PARA 50 Microlitros

        Balança: Sartorius        Modelo: R-160-P

        Produto/Modelo:ML/510B            Peça Nº : xxxxx

        Nº de série:   xx-xxxxxxxx              ACIONAMENTO:  ÚNICO

        Tipo da seringa:  1001

        Volume máximo da seringa:   1000  Microlitros

        Volume de dispensa da seringa:   50  Microlitros

        Método de teste: Dispensador     ✓         Diluidor_____

        Tipo de líquido: H20  Temp. do líquido em graus cent.:  22

        Dens. rel. do líq. na hora da exper.: 0,997801 mg/microlitros

Medidas reais em miligramas

              1.         49,93    mg    2.        50,00   mg

              3.         49,95    mg    4.        49,89   mg

              5.         49,91    mg    6.        49,83   mg

              7.         49,91    mg    8.        49,81   mg

              9.         49,88    mg   10.        49,83   mg

RESULTADOS

        Massa média:  49,894  mg Desvio padrão:  5,929153E-02  mg

        Volume experimental =   50,00396  microlitros

        Parâmetro    Calculado    Especificação     Passa/Falha

        Precisão em %     0,008         2,000         PASSA

        Co de Var em %    0,119         2,000         PASSA

        Verificado por:  MARIA    Data:  13/12/93

         Assinatura:       Maria Doe                            

R

THE MEASURE OF EXCELLENCESM

P.O. Box 10030, RENO, NEVADA 89520  (775) 858-3000
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Apêndice C Encomenda de Peças e
Acessórios para o Microlab 500

O Apêndice C contém informações sobre como encomendar peças e acessórios para os
sistemas Microlab 500.

Tabela C–1 Peças de Reposição para a Seringa Reagente/Diluente

Tam. da

Seringa

Nº de

Peça

Descrição Tubo Ponta do

Êmbolo

Conj. do

Êmbolo

sem

Encosto

Encosto

do

Êmbolo

Anel da

Ponta do

Êmbolo

25 µL 80222 1702TLLX
Seringa

10280 13406 13264 14053 N/A

50 µL 80922 1705TLLX
Seringa

10222 13407 13265 14051 N/A

100 µL 81022 1710TLLX
Seringa

10223 13408 13266 14052 N/A

250 µL 81122 1725TLLX
Seringa

10339 13449 13267 14053 N/A

500 µL 81222 1750TLLX
Seringa

10340 13488 13268 14054 16120

1,0 mL 81323 1001TLL X
Seringa

10341 13489 13289 N/A 16111

2,5 mL 81420 1002TLL
Seringa

10227 13421 13221 N/A 16112

5,0 mL 81520 1005TLL
Seringa

10203 13430 13230 N/A 16114

10,0 mL 81620 1010TLL
Seringa

10204 13431 13231 N/A 16104

25,0 mL 82521 1025TLL
Seringa

10448 N/A 13271 N/A N/A
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Tabela C–2 Peças de Reposição para a Seringa de Coleta de Espécime

Tam. da

Seringa

Nº de

Peça

Desc. Tubo Ponta

do

Êmbolo

Conj. do

Êmbolo

sem

Encosto

Encosto

do Êmbolo

Conjunto

do

Êmbolo

Anel da

Ponta do

Êmbolo

25 µL 80226 1702DX
Seringa

10436 13406 13264 14053 N/A N/A

50 µL 80926 1705DX
Seringa

10437 13485 13265 14051 N/A N/A

100 µL 81026 1710DX
Seringa

10438 13486 13266 14052 N/A N/A

250 µL 81126 1725DX
Seringa

10439 13449 13267 14053 N/A N/A

500 µL 81226 1750DX
Seringa

10440 13488 13268 14054 N/A 16120

**1,0 mL 81326 1001DX
Seringa

10441 13489 13289 31288 13289 16111

Tabela C–3 Conjuntos de Válvula

Nº de Peça Descrição

35825 Válvula HV (Modelo 510B)

35844 Válvula Diluidora (Modelo 530B)

35842 Válvula Dispensadora (Modelo 540B)

Tabela C–4 Tubos

Nº de Peça Descrição

240000 Tubo de enchimento: calibre 12, de 650 mm com conexões

240010 Tubo de enchimento: calibre 18, de 650 mm com conexões

240360 Tubo de dispensa: calibre 12, de 900 mm com conexões

240130 Tudo de dispensa: calibre 18, de 900 mm com conexões
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Tabela C–5 Pipetadoras/Sondas

Nº de Peça Descrição

35529 Pipetadora/sonda manual com botão de controle Concorde, canal
único

35767 Pipetadora/sonda manual com botão de controle de dispensa
dupla

77006 Pipetadora/sonda manual com botão de controle com ponta
descartável, tubo de calibre 22 x 900 mm, 1 a 35µL

77007 Pipetadora/sonda manual com botão de controle com ponta
descartável, tubo de calibre 22 x 900 mm, 1 a 125µL

35899 Pipetadora/sonda manual com botão de controle com ponta
travável Luer

35898 Pipetadora/sonda manual com botão de controle para coleta de
espécime viscoso

35770 Redutor de tubo, calibre 18, para pipetadora/sonda manual com
botão de controle de dispensa dupla (1 de cada)

77004 Interruptor a pedal

Tabela C–6 Peças e Acessórios

Nº de Peça Descrição

39111 Suporte para frasco de reagente

110231 Estojo de acessórios, também conhecido como armação de suporte
(necessário com suporte para frasco de reagente)

16500 Parafuso, SCHx 4–40x .875 (dois necessários para prender o
suporte)

88990 Presilhas de tubo (5 em cada pacote)

18310 Solução de limpeza de seringa Hamilton 70 cc

18311 Solução de limpeza de seringa Hamilton 500 cc

6540000 Fusível, ruptura lenta, 1 amp

continua
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Tabela C–6 Peças e acessórios (continuação)

Nº de peça Descrição

6541000 Cabo de alimentação, 115V, três pontas, aterrado

355010 Cabo de alimentação, 220V, Schuko

69176 Manual do Usuário para o Microlab 510B, 530B, 540B (versão em
inglês)

69182 Manual do Usuário para o Microlab 510B, 530B, 540B (versão em
francês)

69180 Manual do Usuário para o Microlab 510B, 530B, 540B (versão em
alemão)

69186 Manual do Usuário para o Microlab 510B, 530B, 540B (versão em
português)

69188 Manual do Usuário para o Microlab 510B, 530B, 540B (versão em
espanhol)

Para maiores informações sobre como encomendar peças e acessórios, ou elevar o
nível de seu sistema Microlab 500, contate seu revendedor autorizado Hamilton  ou
a Hamilton Company:

Nos Estados Unidos:
Hamilton Company, P.O. Box 10030, Reno, Nevada 89520–0012
Números de telefone (nos EUA e Canadá):
Atendimento técnico/ao cliente +1–800–648–5950    das 8 às 17 horas PST (horário
da zona do Pacífico)
Assistência técnica para instrumentos +1–800–527–5269

Fora dos EUA e Canadá:
+1–775–858–3000

Número de fax: +1–775–856–7259

Na Suíça:
Hamilton Bonaduz AG, Ch–7402, P.O. Box 26,
Bonaduz, Suíça
Número de telefone: +41–81–660–60–60
Número de fax: +41–81–660–60–70
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Apêndice D Compatibilidade Química do
Microlab 500

A tabela a seguir contém informações sobre a reatividade química relativa ao
sistema Microlab 500 à temperatura ambiente.

Legenda

– = Sem dados disponíveis

0 = Sem efeito, excelente

1 = Efeito secundário, boa

2 = Efeito moderado, razoável

3 = Efeito severo, não recomendada

Tabela D–1 Compatibilidade Química

Solvente                                   PTFE Kel F

Acetaldeído 0 0

Acetatos 0 0

Ácido acético 0 0

Anidrido acético 0 0

Acetona 0 0

Brometo de acetila 0 –

Amônia 0 0

Hidróxido de amônia 0 0

Fosfato de amônia 0 0

Sulfato de amônia 0 0

Acetato de amila 0 0

continua
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Tabela D–1 Compatibilidade Química (continuação)

Solvente                                   PTFE         Kel F

Anilina 0 0

Benzol 0 2

Álcool benzílico 0 0

Ácido bórico 0 0

Bromo 0 0

Álcool butílico 0 0

Acetato de butila 0 2

Sulfeto de carbono 0 0

Tetracloreto de carbono 0 2

Ácido cloracético 0 0

Cloro, líquido 0 2-3

Clorobenzeno 0 1

Clorofórmio 0 1

Ácido crômico 0 0

Cresol 0 0

Ciclohexana 0 1

Éteres 0 1

Acetato etílico 0 2

Álcool etílico 0 –

Crometo etílico 0 1

Éter etílico 0 2-3

Formol 0 0

continua
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Tabela D–1 Compatibilidade Química (continuação)

Solvente                                   PTFE        Kel F

Ácido fórmico 0 0

Freon, 11, 12, 22 0 2-3

Gasolina 0 0

Glicerina 0 0

Ácido muriático 0 0

Ácido muriático (conc) 0 0

Ácido fluorídrico 0 0

Água oxigenada 0 0

Água oxigenada (conc) 0 0

Sulfeto de hidrogênio 0 1

Querosene 0 0

Metiletilcetona (MEK) 0 1

Álcool metílico 0 0

Cloreto de metileno 0 1

Nafta 0 0

Ácido nítrico 0 0

Ácido nítrico (conc) 0 1

Nitrobenzol 0 1

Fenol 0 0

Piridina 0 0

Nitrato de prata 0 1

Soluções de sabão 0 0

continua
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Tabela D–1 Compatibilidade Química (continuação)

Solvente                                    PTFE       Kel F

Ácido esteárico 0 –

Ácido sulfúrico 0 0

Ácido sulfúrico (conc) 0 0

Ácido sulfuroso 0 1

Ácido tânico 0 1

Extratos de curtimento – –

Ácido tartárico 0 1

Tolueno 0 1

Tricloretano 0 1

Tricloretileno 0 3

Terebintina 0 0

Água 0 0

Xilênio 0 2
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Appendix E Communication Protocols

This section is written for the person who is already familiar with PC computer
communications.

There are two Hamilton Company protocols used for communicating with Microlab
500B/C series instruments; Protocol 1/RNO (Reno, USA) and DIN Protocol/BDZ
(Bonaduz, Switzerland).  They are selected using the unit number switch on the
back of the instrument. Both protocols can be easily run via a master controller (PC,
terminal etc.) through the standard RS232 interface.  Protocol 1 is described
starting on this page.  DIN Protocol/BDZ+ Syntax description starts on page E-28.

Hamilton Protocol 1/RNO+ Syntax

Protocol 1 is selected by switching the unit number switch on the back of the
instrument to position "0".

Table E-1 Character Format

In te r face RS232 (using only RXD, TXD, and GND)

Baud rate 1200, 2400, 4800, 9600(default), 19200, 38400

Par i ty Odd

Data Bits 7

Stop Bits 1
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Select baud rates using the baud rate switch (a rotary bcd switch) on the back of the
instrument.  See Table E-2.

Table E-2 Baud Rate Switch Settings

Baud rate 1200 2400 4800 9600 19200 38400

Switch
position

0 1 2 3 4 5

Protocol 1/RNO+ Syntax uses the three basic control characters shown in Table E-3.

Table E-3 Basic Control Characters

Notation Name A S C I I
Code

Description

<CR> Carriage  Return 13 Ends an instruction line.

<ACK> Acknowledge 06 An affirmative response from the
instrument, if no parity or syntax error
occurs.

<NAK> Negative
Acknowledge

21 A non-affirmative response from the
instrument, if any parity or syntax
error occurs.
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Syntax Format

An ASCII command string is sent by the following format:

<adr> <command string> R <CR>

where

<adr> = instrument address (lower case only)

<command string> = single or multiple commands with parameters (upper 
case only)

R = Execution command (upper case only)

<CR> = Carriage return

Each character transmitted to the Microlab ML500B/C instrument is hardware-
echoed after it is sent, as follows:

<ACK>  <CR> Acknowledgment if no parity or syntax errors

<ACK>  <query response>  <CR>   If valid query command sent

<NAK>  <CR>     Negative acknowledgment for everything else

Query commands, parameter set commands, and control commands do not require the
execution command, R.  Send these commands with the following format:

<adr> < query, set, or control command> <CR>
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Auto-addressing

Auto-address up to 16 instruments in a daisy-chain configuration using Protocol 1. To
auto-address the instruments successfully, the master controller must send 1a <CR>,
and should receive <last adr +1>, i.e., the address of the last instrument on the
chain plus one.  Set the unit number switch (a rotary bcd switch) on the back of each
instrument on the chain at '0' position for auto-addressing.  Hardware address is not
allowed with Protocol 1.

Send any command string, query, set, or control command to any one of the daisy-
chained instruments, according to the address <adr>, selected.

For example, 'c <command string> R <CR>' sends a command string to the third
instrument on the chain.

Broadcast-addressing

When ':' is used instead of a particular instrument address, <adr>, all instruments
on the chain are addressed. Thus, a command string following the colon is sent to all
instruments.

<:> <command string> R <CR>

No query command is allowed with the broadcast address, and  no response should
be expected from any of the instruments.
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Definitions of a Dual Diluter/Dispenser Instrument

For a dual-diluter/dispenser instrument or unit, (i.e., ML530/531 or ML540/541), 'B'
is used to specify the left side, and 'C' the right side. Thus, a command string, any
set or control command, or a side query command (does not apply to unit query
commands) can be sent to a particular side of the instrument by the following
formats:

     Single side:   

<adr> <B or C> <command string> R <CR>

or,  <adr> <B or C> <query, set, or control command> <CR>

      Dual side:   

<adr> <B> <command string> <C> <2nd command string> R <CR>

<adr> <B> <query, set, or control command> <C> <2nd query, set,
or control command> <CR>

Command String

A command string may contain a single command, or may include any or all of the
following commands:

• one or two valve-related commands

• any one of the syringe-related commands

• one digital output command

• one timer delay command

Parameters follow the command.
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A command string applies to either side of the instrument and will be executed in
the order programmed.

<adr> <command string> R <CR> = <adr> <command string>
<CR> +<adr> R <CR>

An extra command input will override the previous command (with same type).

A new command string input will be ignored if the previous command string
execution has not been completed.

Command Set

A complete command set under Protocol 1 consists of:

• Initialization commands

• Valve positioning commands

• Syringe(plunger) positioning commands

• Parameters, parameter set commands, and programmable parameters

• Digital output command and Timer delay command

• Error, status, or parameter query/request commands

• Control commands

• Method downloading commands

• Execution command and Selective start command

To apply a command correctly when controlling ML500B/C instrument(s), it is
important to know whether the command being used is effective for the whole
instrument or is side-effective. If a command applies to or acts on both sides of the
instrument, it is called as an unit command.  Otherwise, it is a side command.

All commands must be in UPPER CASE LETTERS.  (All addresses are in lower case
letters.)
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Initialization Commands

The initialization commands include:

• X, Syringe and valve initialization commands

• X1 and X2, Syringe initialization commands

• LX, Valve initialization command

Initialization commands are normally unit commands. Unless a side('B' or 'C') is
specified, any initialization command sent will be acted on both sides of the
instrument selected by the address.

X - moves the syringe drives to the tops and establishes home positions, or '0'
position, and rotates the valve(s) to their input position(s).

The valve(s) first go to their output position(s), then syringes drive(s)(or
plunger(s)) move up to the tops of the drive(s).  Next, the drive(s) (or
plunger(s)) move down (15 back-off steps + 3 return steps), and then up 3 return
steps. Finally, the valve(s) go back to their input position(s).

X1 - moves the syringe drives to the tops and establishes home positions or '0'
position(s).

X2 - confirms the syringe home or '0' position(s). If a stop position is off a certain
number of the steps before its home or '0' position, a syringe initialization error
bit is set.

✽ NOTE: X or X1 must be utilized before X2 will function. ✽

LX - rotates the valve(s) at least 360˚ to their input positions. If a valve stops at a
position other than its designated input position, a valve initialization error
bit is set.

Examples:

aXR - the syringes and valves on both sides of the first instrument or unit initialize.

cBLXCX1R - the left valve and the right syringe of the third unit initialize.
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Valve Positioning Commands

The valve positioning commands include:

• LP - Valve position positioning command

• LA - Valve absolute angle positioning command

• I - Valve input positioning command

• O - Valve output positioning command

• W - Valve wash positioning command

All the valve positioning commands are regarded as side commands. If no side ('B'
or 'C') is specified, any valve positioning command applies to the left (i.e., 'B')
side.

When LP or LA is used, the valve rotating direction must be first specified by
'0'(CW) or '1'(CCW).  Then the position or the absolute angle is specified.

Examples:

bLP02CLA1180R  - positions the left valve to the position 2 clockwise and the right
valve to the absolute angle position of 180˚ counter-clockwise on the second
instrument on the chain.

hLXOCOR - Initializes both the left and the right valves and then positions the
valves to their output positions on the eighth instrument on the chain.

Notes:

1. The valve positions must be less than or equal to the number of the total valve
positions, which is determined by the valve type/configuration selected.

2. The valve will initialize to clear a previous valve error before executing any
valve positioning command sent for execution.
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Syringe Positioning Commands

The syringe positioning commands include:

Relative movement commands:

P, Pick up command

D, Dispense command

Absolute movement command:

M, Absolute move command

All the syringe positioning commands are regarded as side commands. If no side is
specified('B' or 'C'), any syringe positioning command will only apply to the left
(i.e., 'B') side.

The steps (parameters) must be specified for any syringe positioning command used.
The following equation describes the relationship between the user steps and the
motor steps, also the syringe volume as well.

1 [user step] = 2/(m + 1) [motor full steps] or = syringe size/1000(m +1) where,

Syringe size is in units of µL

m is the syringe resolution:

m = 0 - half resolution(default), or 1000 user step per full syringe stroke

m = 1 - full resolution, or 2000 user steps per full syringe stroke
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Examples:

If a 1000 µL syringe is used, 1 user step = 1 µL for half resolution, and 1 user step = 0.5
µL for full resolution.

The following three command string executions will first pick up 1000 steps with
the valve at input position, then dispense 200 steps with the valve at output
position, and finally move the syringe back to its home or '0' position, i.e.,
dispense the remaining 800 steps back to the valve input position:

1. aIP1000R

2. aOD200R

3. aIM0R

Parameters, Parameter Set Commands, and Programmable Parameters

Table E-4 lists all the parameters, their default values and the ranges allowed to
be changed by the parameter set commands.  Each of the parameters will be briefly
described after Table E-4.
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Table E-4 Syringe and Valve Parameters

Parameter Symbol Defaul t Range S e t
command

Programmable in a
command string ?

Syringe speed
(sec./full
stroke)

S 4 s = 1-250 YSS Yes

Syringe
return steps N 3 n = 0-9 YSN Yes

Syringe back-
off steps B 15 b = 0-99 YSB No

Syringe
resolution M 0 m =

0, 1, 2
YSM No

Valve type T 7-left
1-right

t = 1-7 LST No

Valve speed F 3 f = 0-9 LSF No

Notes:

1. All syringe and valve parameter set commands are regarded as side commands.
If no side ('B' or 'C') is specified, they will only set parameters on the left (i.e.
'B') side. No execution command R is required for any set command.

2. A parameter set command changes the parameter default setting, and will be
retained as long as the power is on. A programmed parameter value, however,
will no longer be valid once the execution of the command string has been
completed.

3. Multiple parameters can be set in one command line. For example:
aYSS3YSN4YSB20LST2CYSS5YSN5<CR>
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Syringe Speed, S

On either side of the instrument, the syringe speed can be changed or preset by the
command YSS at any time.  Also the speed may be directly programmed in a
command string for any of the initialization or syringe positioning commands used.
The speed range allowed is from 1 to 250 (sec. per full syringe stroke), based on the
syringe size used or the application requirement.

✽ NOTE:  Full-step wave form drive is used for the speeds of 1

through 6. The microstepping drive is then used for the speeds

between 7 to 250. The finer micro-steps are divided for a slower
speed for keeping a smoother operation. ✽

Examples:

1. First aYSS2, then aP1000CP1000R  -the left syringe will pick up 1000 steps at
speed 2, but the right syringe remains at the default speed 4, picking-up the
same amount of 1000 steps.

2. After 1), aD1000S6CM0S2R - the programmed syringe speeds override the
default or the preset speeds, i.e., the left side  dispenses 1000 steps at speed 6,
and right side moves back to the 0 position at speed 2.

3. After 2), aP1000CP1000R - the left syringe speed is back to 2 and the right back
to 4 again.

Syringe Return Steps, N

To compensate for mechanical drive system backlash and to achieve accuracy and
precision, a hysteresis correction or syringe return step routine may be specified.
The default is 3, and can be changed by the command YSN, or programmed directly
in a command string for a downward syringe action (pick up or absolute move down).
The range allowed for the number of the syringe return step is 0 to 9.
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Examples:

• aYSN5CYSN4  -sets the left syringe return steps to 5 and the right syringe
return steps to 4 as the new defaults.

• aX1N8R -initializes both the syringes with 8 return steps.

• aP1000N5CM1000N2R -5 return steps for the left syringe and 2 for the right.  (In
this example, the left syringe will pick up 1005 steps in downward direction,
then return 5 steps in upward direction. (The right side is similar .)

Syringe Back-off Step, B

The syringe back-off steps B are designed for the initialization function, in order to
adjust the '0' position away from the initialization position at the top of stroke, for
more consistent accuracy and precision.  The number of the back-off steps (default:
15) can be set by the command YSB between 0 and 99.

Example:

aCYSB20 - sets the right syringe initialization back-off steps to 20.

Syringe Resolution, M

The syringe resolution M (default: 0) determines the maximum number of user steps
for a full syringe stroke. The following equation describes the relationship between
the user steps and the resolution M:

The maximum user steps allowed = 1050(m + 1) where:

m = 0, half resolution(default)

m= 1, full resolution

The resolution M can be changed by the command YSM.

If m= 2 is set, the full resolution will be used but no syringe overload error will ever
be detected.
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Example:

aYSM1CYSM2 -sets the full resolutions on both sides, but no syringe overload
error will be detected on the right side.

Valve Type, T

There are 7 types of valves supported by the ML500B/C firmware; they are
described in Table E-5.

Table E-5 Valve Types

Valve type, T, is set by the
following code

Description

1 4 positions @ 90˚ (right side default)

2* 8 positions @ 45˚

3* 6 positions @ 60˚

4* 3 positions @ 90˚

5* 2 positions @ 180˚

6* 2 positions @ 90˚

7 4 positions @ 90˚ (left side input)

 defaults:  Left = 7, Right = 1

* Valve types 2-6 are currently unavailable
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The valve block used for the ML540/541 defines the input and output positions for
each side. See Table E-6.

Table E-6 Input and Output Positions

Left side Right side

Input
position

Output
position

Input
position

Output
position

At position 1 4 1 4

At absolute
angle (degree) 0 270 0 90

Examples:

1. Used on either side, all the following commands have the same designation:
LP01,  LP11, LA00, LA10, I

2. aCLP04R = aCLA090R

3. aLST2CLST3 - sets or assigns the left valve with 8 positions @ 45˚ apart, and
the right valve with 6 positions @ 60˚ apart.

4. aLST7CLST1 - returns to default values.

✽ NOTE:  As mentioned earlier, the number of the positions allowed

for the command LP should be no greater than the available
position number. Otherwise, a syntax error will occur. ✽
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Valve Speed, F

Set the valve speed F (drive frequency) according to Table E-7.

Table E-7 Valve Speed

Valve speed, F is set by the
following code:

Valve drive frequency

0 30 Hz

1 40 Hz

2 50 Hz

3 (default) 60 Hz

Notes:

1. Using LSF is basically similar to using LST.

2. A faster valve drive speed (frequency) may cause the valve to overload or to
incur a positioning error.
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Digital Output Command and Timer Delay Command

In a command string, a digital output between 0 and 15 (representing 0000 - 1111 Bin,
or 0-F Hex) can be sent to the TTL I/O interface by the digital output command >D.
(To request the current digital value, the digital input command <D is used.)  A
time delay between 0 and 65,535 (in milliseconds) can also be programmed in a
command string by the timer delay command >T. (To request the current timer
value, the timer input command <T is used.)

Example:

aCI>T50000P500O>D1R - On the right side, the valve goes to its input position,
and waits 50 seconds.  Then, the syringe picks up 500 (steps). Afterwards, the
valve goes to the output position. After the above actions have been completed,
the TTL I/O interface is set to '1'.

During the time delay period, using aC<T<CR> queries the remaining delay time.
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Error, Status, or Parameter Query/Request Commands

Table E-8 summarizes all the error and status query/request commands with their
query objectives and responses (B1 - B4 represent bytes).

Table E-8 Query/Request Commands and Responses

Query/Request commands and responses

Error or
s ta tus

E 1
<B1>

E 2
<B1B2B3

B4>
B1B2- lef t

B2B4-
right

E 3
<B1>

E 4
<B1>
<B2>

Z G F

No error 40 40 40 N N

Instrument has

received

command string

without

execution

command  R

41 N

Syringe busy 42 * *

Valve busy 44 * *

Syntax error 48

Instrument error

(valve or syringe

error)

50

Syringe not init. B1 or B3

41
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Table E-8, continued

Query/Request commands and responses

Error or
s ta tus

E 1
<B1>

E 2
<B1B2B3

B4>
B1B2- lef t

B2B4-
right

E 3
<B1>

E 4
<B1>
<B2>

Z G F

Syringe overload B1 or B3

42

Y

Syringe stroke

too large

B1 or B3

44

Syringe init.

error

B1 or B3

48

Y

Valve not init. B2 or B4

41

Valve init. error B2 or B4

42

Y

Valve overload B2 or B4

44

Y

Timer busy 41

EEPROM busy 44

Over temp. error 50

Syringe encoder

status or

Valve encoder

status

B1-left

B2-right

if no

error

44-47

Command

finished

Y
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The firmware version and syringe or valve parameter query/request commands are
listed in Table E-9.

Table E-9 Query/Request Commands

Query objectives Query command

Firmware version U

Instrument configuration H, J
ML510/511: H = Y, J = N
ML530/531: H = N, J = Y
ML540/541: H = N, J = N

Syringe speed YQS

Syringe return steps YQN

Syringe back-off YQB

Syringe resolution YQM

Syringe position commanded YQP

Syringe current  (or encoder) position YQE

Valve type LQT

Valve speed LQF

Valve current position LQP

Valve current absolute angle LQA

Notes:

1. No query/request commands require the execution command R.

2. E1, E2, E3, E4 are unit query commands; no side should be specified when they
are used. All other query commands are side commands, i.e., if no side is
specified, only the left side is  queried.

3. When any one of the syringe or valve drives is busy, any command input will be
ignored except for the execution halt command K.
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Examples:

1) Syntax error in a command string input:  ap1000R, aM100r, aV100R, aLP1R,
aLA90R, aP1100R(for half resolution), aLA040R,...i.e., any invalid or
unrecognized command or parameter in a command string input will receive
<NAK> response, if checking E1, E1 = 48.

2) Syringe overload error occurs when the difference between  the commanded
position and the feedback position from the encoder is greater than 8 user steps
for the half resolution, or 16 user steps for the full resolution.  It can be verified
by checking the difference between YQP and YQE.

3) The 'Syringe stroke too large' error is caused if the commanded  steps are
greater than the actual available steps remaining.  For instance, after aP600R
has been executed, another aP600R will not be executed. If E2 is checked, the
'Syringe stroke too large error' bit is set.

Control Commands

The control commands include:

• K - Execution halt command

• $ - Execution resume command

• V - Clear command in any progress

The above control commands are regarded as unit commands, i.e., unless a side('B' or
'C') is specified, both sides will be affected.

• ! - Reset command

The reset command is an unit command which resets the all the default parameter
values on the instrument addressed.  After the reset command is used, the unit must
be readdressed.

✽ NOTE: No control commands require the execution command R. ✽
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Examples:

1. When executing aP1000S20CP1000S20R, sending aK will halt both the syringe
movements.  After sending aC$, only the right  syringe resumes operation.

2. (Initialize the unit first.)  Send aP1000CP1000<CR>, then aCV. Sending aR
afterwards will only cause P1000 to be executed on the left side, since the right
side command string has been cleared.

3. Change the parameters (on the left side) by the commands YS and LS: aYSS10,
aYSN5, aYSM1, aYSB30, aLST2, aLSF4

Then verify the changes by the commands YQ and LQ: aYQS = 10, aYQN = 5,
aYQM = 1, aYQB = 30, aLQT = 2, aLQF = 4

Send a! and readdress the unit; all original default settings are reset, i.e.,
aYQS = 4, aYQN = 3, aYQM = 0, aYQB = 15, aLQT = 1, aLQF = 3

Method Downloading Command

You can download a method with the EEPROM provided on the driver board.  For
the method, up to 50 command strings can be programmed.  Each method can have
its own environment set-ups for the syringe and valve parameters, if special
requirements beyond the factory default values are needed.

Through the TTL I/O (only) interface on the back of the instrument, the user can
execute the method/program downloaded.

A hand probe or a foot switch attached to the instrument allows user to execute the
method.  The method downloaded into the unit EEPROM is retained in memory
after the power is off.
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The following commands are used for downloading a method:

#SP2- Format EEPROM (this command clears the EEPROM)

#SP1 - Start method downloading

#SP0  - End method downloading

#SP3 - Method download mode disable

#SP4 - Method download mode enable(default)

Notes:

1. The firmware will reject a command string input if it contains any illegal or
invalid command or parameter.

2. Before executing a downloaded method, all syringes and valves will initialize.

3. If a command string is not ended with the execution command R, the command
string will not be automatically executed until the hand probe or foot switch is
pressed.
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Example and procedure for downloading a method: (All characters in bold are
inputs)

#SP3 -Disable the method running mode at power-up (This
command is used only if a method already exists in
EEPROM)

#SP2 -Format EEPROM or clear the existing method.

aYSS3CYSN5 -Set environment defaults if desired.  Left syringe new
default speed = 3.  Right syringe new default return
steps = 5.

#SP1 -Start a method downloading

aP1000CP500R -1) To start executing a downloaded method, press the
had probe or foot switch.  The drive unit alwasy
initializes afterwards.

-2) Left syringe picks up 1000 steps from its valve input
port (position 1) at speed 3.  Right syringe picks up 500
steps from its valve input port (position 10 at speed 4.

aOD500S2CLP14D250S2 -1) This command string is not ended by the execution
command, R.  To execute this input, press the hand
probe or footswitch.

-2) Both valves go to the output ports (or position 4),
then, left syringe dispenses 500 at speed 2 (overrides
the new default speed, 3), and right syringe dispenses
250 at speed 2.

aMOC>T500M0R -Both syringes dispense the rest volumes to the valve
output ports at the default speed (left speed = 3, right
speed = 4).  The right syringe waits 5 seconds before
the dispensation.

a>D2R -Send '0010' to the TTL I/O output after the operations
have been completed

#SP0 -Ends method downloading
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Execution Command and Selective Start Command

The execution command R is required for any motion-related command string, which
contains any of the syringe, valve, timer, and/or digital commands as described
previously. The command R is not required for any query/request, set, or control
command.

The firmware provides the user another very useful feature to control the daisy-
chained ML500B/C instruments.  The broadcast command, ':' with the selective
start command, R1, allows the user to load and execute the same command string
concurrently on either side or both sides of all or selected units in the chain.

The format to use the selective command, R1, is described as follows:

:<command string> -loads command string to all the instruments daisy chained

:R1wxyz -executes the command string on the specified 
side(s) of the selected unit(s) determined by 'wxyz'.

-wxyz designates 4 bytes of ASCII data:

w = p100 (16) (15) (14) (13)

x = p100 (12) (11) (10) (9)

y = p100 (8)  (7)  (6)  (5)

z = p100 (4)  (3)  (2)  (1)

where:

p = parity (odd for Protocol 1/RNO, even for DIN protocol/BDZ)

The unit number in the daisy-chain (up to 16) is quoted in ().

If 0 is assigned to a location (), the unit with the number quoted in that () will not be
selected to execute the command string loaded.
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Table E-10 shows some examples of how the units are selected by wxyz.

Table E-10 Examples of Unit Selection

If wxyz = Binary Selected units on the chain

@ @ @ @ p1000000
p1000000
p1000000
p1000000

None

@ @ @ N p1000000
p1000000
p1000000
p1001110

units 2, 3, 4

MLOI p1001101
p1001100
p1001111
p1001001

units, 1, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 13,
15, 16

Example:

:IP1000LP02CP500S2OR1EEEE<CR> - The selected units will be units 1, 3, 5, 7, 9, 11,
13, and 15 if they exist.

On all selected units, the left side will execute the command string 'IP1000LP02'
and the right side 'P500S2O'.
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Standard Codes and Binary Bits

Table E-11 illustrates the standard codes and binary bits used for selecting the
Microlab 500 units when R1 (Protocol 1) or Gg (DIN Protocol) is used.

Table E-11 Codes and Binary Bits

UPPER
CASE

Binary Bits UPPER
CASE

Binary Bits

@ 0000 H 1000

A 0001 I 1001

B 0010 J 1010

C 0011 K 1011

D 0100 L 1100

E 0101 M 1101

F 0110 N 1110

G 0111 O 1111
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DIN Protocol/BDZ

DIN Protocol is selected when the unit # switch on the back of the instrument is set
at a position other than "0".

Table E-12 Character Format

Interface: RS232 (using only RXD, TXD, and GND)

Baud rate: 1200; 2400; 4800; 9600(default); 19,200; 38,400

Parity: Even

Data Bits: 7

Stop Bits: 2

Baud rates are selected using the baud switch (a rotary bcd switch) on the back of
the instrument according to Table E-13.

Table E-13 Baud Rate Switch Settings

Baud
ra te

1 2 0 0 2 4 0 0 4 8 0 0 9 6 0 0 1 9 , 2 0 0 3 8 , 4 0 0

Switch
position

0 1 2 3 4 5
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DIN Protocol/BDZ control characters are shown in Table E-14.

Table E-14 Basic Control Characters

Notation Name A S C I I
Code

Description

<STX> Start of Text 02 Starts the text of an instruction

<ETX> End of Text 03 Ends the text of an instruction

<EOT> End of
Transmission

04 Ends the data transfer session to an
instrument

<EQN> Inquiry 05 Starts a data transfer session to an
instrument

<ACK> Acknowledge 06 An affirmative response from the
instrument, if no parity or syntax
error occurs.

<NAK> Negative
Acknowledge

21 A non-affirmative response from
the instrument, if any parity or
syntax error occurs.
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Hardwire-addressing

For any one of the instruments daisy-chained, an unique address (01 through 15)
may be set using the unit number switch (corresponding to the switch positions: 1
through F) on the back of the instrument. The addresses for the chained instruments
can be set in an arbitrary order, but the addresses must be different from each other.

Before any data transfer can occur between the master controller (PC, terminal, etc.)
and a daisy-chained instrument, the master controller must first confirm the
address by sending:

<adr> <ENQ>

If the instrument with the matching address exists, a response will be sent back as:

<adr> <ACK>

After this exchange sequence is successfully completed, the master controller may
then transfer data to that instrument.

Auto-addressing

The DIN Protocol also supports auto-addressing. In order to auto-address any one of
the instruments on the chain regardless of its hard-wired address, the following
sequence must be transmitted:

00 <ENQ> = addresses all chained instruments

<STX> Y <ETX> BCC = clears all hard-wire addresses

<EOT> = release addressing

!01 <EOT> = sends address 01 to the first instrument
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Each chained instrument stores the assigned address before transmitting an
incremented address, i.e., <adr + 1> <EOT> to the next chained instrument.

After the above sequence is completed, all the instruments on the chain have their
addresses assigned in the order of connection (i.e., 01, 02, ...up to 15), no matter how
their actual hard-wire addresses are set.

Broadcast-addressing

All instruments on the chain can be addressed at same time by the broadcast
address, '00', sent from the master controller, i.e., 00 <ENQ>.  Any command string
transmitted through '00' will be executed on all the instruments on the chain. No
query is allowed to be used with '00', and therefore no response should be expected
from the instruments.

Data Transfer Format

A command string must be encapsulated by the control characters <STX> and
<ETX>, and it must be terminated by Block Control Character(BCC). For example:

<STX> <command string> <ETX> BCC

If a chained instrument receives a command string without any transmission errors,
it sends an 'acknowledge' response, i.e., <ACK>.  In all other cases, a chained
instrument sends a 'negative acknowledge' response, i.e., <NAK>.  For example, a
chained instrument sends a <NAK> response when it receives illegal transmissions
resulting from parity errors or from an improper BCC.

If the master controller transmits an unit status query, the chained instrument sends
an 'acknowledge' response followed by the status.

The BCC is generated by inverting the result of 'Exclusive OR' (XOR) operation of
all the ASCII values in the command string.
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The BCC is caluclated as follows:

BCC = ASCII Value (Command String [1])

FOR I = 2 TO LENGTH (Command String)

BCC =BCC or ETX

BCC = INVERSE (BCC)

Terminating Data Transfer

The transmission of <EOT> by the master controller ends the transfer of data
between the controller and the instrument.  The <EOT> command must be sent to an
addressed instrument before establishing data transfer with another instrument on
the chain. <EOT> is not  an 'acknowledge' response.
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Definitions of a Dual-Diluter/Dispenser Instrument

For a dual-diluter/dispenser instrument or unit, i.e., ML530/531 or ML540/541, 'Sc0'
is used to specify the left side, and 'Sc1' the right side.  Thus, a command string, any
set or control command, or a side query command (does not apply to unit query
commands) can be sent to a particular side of the instrument by the following
formats (note G is the execution command, discussed later):

     Single side:   

<adr> <Sc0 or Sc1> <command string> G <EOT>

or,  <adr> <Sc0 or Sc1> <query, set, or control command> <EOT>

      Dual side:   

<adr> <Sc0> <command string> <Sc1> <2nd command string> G <EOT>

or,   <adr> <Sc0> <query, set, or control command> <Sc1> <2nd query, set, or control
command> <EOT>
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Command String

A command string can contain a single command, or it may include any or all of the
following commands:

• one or two valve-related commands

• any one of syringe-related commands

• one digital output command

• one timer delay command

A command string applies to either side of the instrument and will be executed in
the order programmed.

<adr> <command string> G <EOT> = <adr> <command string>
<EOT> + <adr> G <EOT>

An extra command input will override the previous command (with same type).

A new command string input will be ignored if the previous command string
execution has not been completed.
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Command Set

A complete command set under DIN Protocol consists of:

• Initialization commands

• Valve positioning commands

• Syringe(plunger) positioning commands

• Parameters, parameter set commands, and programmable parameters

• Digital output command and Timer delay command

• Error, status, or parameter query/request commands

• Control commands

• Method downloading commands

• Execution command and Selective start command

To apply a command correctly when controlling ML500B/C instrument(s), it is
important to know whether the command being used is effective for the whole
instrument or for one side (side-effective).  If a command applies to or acts on both
sides of the instrument, it is called an unit command.  Otherwise, it is a side
command.

Initialization Commands

The initialization commands include:

• Syringe and valve initialization commands, I

• Valve initialization command, I1

• Syringe initialization commands, I2 and I3

All the initialization commands are normally unit commands. Unless a side ('Sc0'
or 'Sc1') is specified, any initialization command sent will be acted on both sides of
the instrument selected by the address.
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I -moves the syringe(s) to the top of stroke to establish home or '0' position(s),
and rotates the valve(s) to their input position(s).

The valve(s) first go to their output position(s), then the syringes drive stem(s)
move up to the tops of the drive(s). Next, the drive stems move down (15
back-off steps + 3 return steps), and then up 3 return steps. Finally, the valve(s)
go back to their input position(s).

I1 - rotates the valves at least 360˚ to their input positions. If a valve stops at a
position other than its designated input position, a valve initialization error
bit is set.   

I2 -moves the syringe to the top of stroke to establish home or '0' position(s).

I3 - confirms the syringe home or '0' position(s). If a stop position is off a certain
number of the steps before its home or '0' position, a syringe initialization error
bit is set.

✽ NOTE: I3 cannot be used unless X or X1 has first been used.) ✽

Examples:

01IG - the syringes and valves on both sides of the first instrument or unit initialize.

03ScoI1Sc1I2G - the left valve and the right syringe of the third unit initialize.

Valve Positioning Commands

The valve positioning commands include:

• Valve position positioning command, Vvdnp

• Valve absolute angle positioning command, Vvdwa

All the valve positioning commands are regarded as side commands. If no side ('Sc0'
or 'Sc1') is specified, any valve positioning command applies to the left, i.e., 'Sc0'
side.

When Vvdnp or Vvdwa is used, the valve rotating direction is first specified by
'd'(d=0, CW; d=1, CCW).  Then, the position 'p' or the absolute angle 'a' is
specified.
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Example:   

02Vv0n2Sc1Vv1w180G - positions the left valve to position 2, clockwise, and the
right valve to the absolute angle position of 180˚ counter-clockwise on the
second instrument on the chain.

Notes:

1. The allowable valve positions must be less or equal to the number of the total
valve positions, which are determined by the valve type/configuration
selected.  (For more detail, see the section of 'parameters, parameter set
commands, and program mable commands'.)

2. The valve initializes to clear a previous valve error before executing any new
valve positioning command.
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Syringe Positioning Commands

The syringe positioning commands include:

• Relative movement commands:

Pp, Pick up command

Dd, Dispense command

• Absolute movement command:

Mm, Absolute move command

All the syringe positioning commands are regarded as side commands.  If no side is
specified ('Sc0' or 'Sc1'), any syringe positioning command only applies to the left
(i.e., 'Sc0') side.

The (user) steps must be specified for any syringe positioning command used.  The
following equation describes the relationship between the user steps and the motor
steps.

1 [user step] = 2/(m + 1) [motor full steps] or = syringe size(µL)/1000(m +1) [µL]
where,

m is the syringe resolution:

 m = 0 - half resolution(default), or 1000 user steps per full syringe stroke

 m = 1 - full resolution, or 2000 user steps per full syringe stroke
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Example:

If a 1000 µL syringe is used, 1 user step = 1 µL for half resolution, and 1 user step = 0.5
µL for full resolution.

Example:

The following three command string executions will first pick up 1000 steps with
the valve at input position (position 1), then dispense 200 steps with the valve
at output position (position 4), and finally move the valve back to the input
position (1), and the syringe back to its home or '0' position, i.e., dispense the
remaining volume (800 steps):

1. 01Vv0n1Pp1000G

2. 01Vv0n4Dd200G

3. 01Vv0n1Mm0G
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Parameters, parameter set commands, and programmable parameters

Table  E-15 lists all the parameters, their default values, and the ranges allowed
to be changed by the parameter set commands.  Each of the parameters will be
briefly described Table E-15.

Table E-15 Syringe and Valve Parameters

Parameter Symbol Defaul t Range S e t
command

Programmable in a
command string ?

Syringe
speed
(sec./full
stroke)

j-for I, I2,
I3

e-for Pp

f-for Dd

x-for Mm

4 1-250 N/A Yes
Note: The default
speed will be
changed to the speed
(j, e, f, or x) that has
been programmed in
a command string.

Syringe
return steps

c 3 0-9 N/A Yes

Syringe
back-off
steps

b 15 0-99 Sb No

Syringe
resolution

m 0 0, 1, 2 Sm No

Valve type v 7-left
1-right

1-7 Sv No

Valve speed z 3 0-9 Sz No
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Notes:

1. All syringe and valve parameter set commands are regarded as side commands.
If no side ('Sc0' or 'Sc1') is specified, they will only set parameters on the left,
i.e. 'Sc0' side. No execution command G is required for any set command.

2. A parameter set command changes the parameter default setting, and will be
retained as long as the power is on.  A programmed parameter value, however,
is no longer valid once the execution of the command string has been completed.

3. Multiple parameters can be set in one command line. For example:
01Sb20Sv2Sc1Sm1<EOT>

Syringe Speed (j, e, f, or x )

On either side of the instrument, the syringe speed can be directly programmed in a
command string for the syringe initialization commands I, I2, I3 (use 'j'), pick up
command Pp (use 'e'), dispense command Dd (use 'f'), or absolute move command Mm
(use 'x').  The speed range allowed is from 1 to 250 (sec. per full syringe stroke) based
on the syringe size used or the application requirement.

Technical note: Full-step wave form drive is used for the speeds of 1 through 6. The
microstepping drive is then used for the speeds between 7 to 250. The finer
micro-steps are divided for a slower speed for keeping a smoother operation.

Example:

First run 01Ij2G, then 01Pp1000Sc1Pp1000G  -Both the syringes will pick up 1000
steps at speed 2.

Syringe Return Steps, c

To compensate for mechanical drive system backlash and achieve consistent
accuracy and precision, a hysteresis correction or syringe return step routine may be
specified.  The default is 3, and can be programmed by cn (n = 0-9 steps) in a
command string for a downward syringe action (pick up or absolute move down). The
range allowed for the number of the syringe return steps is 0 to 9.

Examples:
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01I2c8G  -initializes both the syringes with n=8 return   steps.

01Pp1000c5Sc1Mm1000c2G - n=5 return steps for the left syringe and n=2 for the
right.  (In this example, the left syringe will pick up 1005 steps in downward
direction, then return 5 steps in upward direction. (The right side is similar.)

Syringe Back-off Steps, b

The syringe back-off steps are designed for the initialization function, in order to
adjust the '0' position away from the initialization position at the top of stroke for
more consistent accuracy and precision.  The number of the back-off steps (default:
15) can be set by the command Sb between 0 and 99.

Example:

01Sc1Sb20 - sets the right syringe initialization back-off steps to 20.

Syringe resolution, m

The syringe resolution determines the maximum number of user steps for a full
syringe stroke. The following equation describes the relationship between the user
steps and the resolution:

The maximum user steps allowed = 1050(m + 1)

m = 0, half resolution(default)

m = 1, full resolution

The resolution can be changed by the command Sm(m).

If m = 2 is set, the full resolution will be used but no syringe overload error 
will ever be detected.
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Examples:

1. For the default syringe resolution set-ups n = 3 and m = 0, the maximum user
steps allowed for a syringe movement command without causing a syntax error
is 1050.

2. 01Sm1Sc1Sm2 -sets the full resolutions on both sides, but no syringe overload
error will be detected on the right side.

Valve Type, V

There are total 6 different types of valves supported by the ML500B/C firmware;
they are described in Table E-16.

Table E-16 Valve Types

Valve type, V, is set by
Sv(v), v = 1, 2, ...7

Description

2* 8 positions @ 45˚ apart

3* 6 positions @ 60˚ apart

4* 3 positions @ 90˚ apart

5* 2 positions @ 180˚ apart

6* 2 positions @ 90˚ apart

1, 7 4 positions @ 90˚ apart

defaults: Left - 7, Right- 1

Valve types 2-6 are currently unavailable.
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The valve block used for the ML540/541 defines the input and output positions for
each side according to Table E-17.

Table E-17 Input and Output Positions

Left side Right side

Input
position

Output
position

Input
position

Output
position

A t
position

1 4 1 4

A t
absolute

angle
(degree)

0 270 0 90

Examples:

1. Used on either side, all the following commands have the same designation:
Vv0n1,  Vv1n1, Vv0w0, Vv1w0

2. 01Sc1Vv0n1G = 01Sc1Vv0w90G

3. 01Sv2Sc1Sv3 - sets or assigns the left valve with 8 positions @ 45˚ apart, and
the right valve with 6 positions @ 60˚ apart.

✻ NOTE: The number of the positions allowed for the command

Vv(dnp) should be no greater than the available position number.
Otherwise, a syntax error will be generated. ✻
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Valve Speed, z

The valve speed z (drive frequency) can be set by command Sz according to
Table E-18.

Table E-18 Valve Speed

Valve speed, z is set by the
Sz(z), z = 0, 1, ...9

Valve drive frequency

0 30 Hz

1 40 Hz

2 50 Hz

3 (default) 60 Hz

Notes:

1. Using Sz is basically similar to using Sv.

2. A faster valve drive speed (frequency) may cause the valve to overload or to
incur a positioning error.
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Digital Output Command and Timer Delay Command

A digital output between 0 and 15 (representing 0000 - 1111 Bin, or 0-F Hex) can be
sent to the I/O TTL interface through the digital output command Sd. (To request
the current digital value, the digital input command Ad is used.)  A time delay
between 0 and 65,535 (in milliseconds) can be programmed in a command string by
the timer delay command St. (To request the current timer value, the timer input
command At is used.)

Example:

01Sc1Vv0n1St50000Pp500Sd1G - The right valve goes to position 1 and waits 50
seconds.  Then, the syringe picks up 500 (steps). After the above actions have
been completed, the I/O TTL interface is set to '1'.

During the time delay period, using 01Sc1At queries the remaining delay time.
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Error, Status, or Parameter Query/Request Commands

Table E-19 summarizes all the query/request commands with their query objectives
and responses (B1 - B4 represent bytes).

Table E-19 Query/Response Commands and Responses

Error or status Query/Request commands and responses
(in UPPERCASE)

Q
<B1>

X i
<B1><B2><B3><B4>

X s
<B1>

No error Q @ X i @ @ @ @ Xs@

Instrument has
received command
string without
execution command
G

QA

Syringe busy QB

Valve busy QD

Syntax error QH

Instrument error
(valve or syringe
error)

QP

Syringe not
initialized

B1 or B3
XiA

Syringe overload QP B1 or B3
XiB

Syringe stroke too
large

B1 or B3
XiD
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Error or status Query/Request commands and responses
(in UPPERCASE)

Q
<B1>

X i
<B1><B2><B3><B4>

X s
<B1>

Syringe initializa-
tion error

QP B1 or B3
XiH

Valve not
initialized

B2 or B4
XiA

Valve initializa-
tion error

QP B2 or B4
XiB

Valve overload QP B2 or B4
XiD

Timer busy XsA

EEPROM busy XsD

Over-Temperature
error

XsP
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The firmware version and syringe or valve parameter query/request commands are
listed in Table E-20.

Table E-20 Query/Request Commands

Query objectives Query command

Firmware version F

Instrument configuration unit mode X i
<B1><B2><B3><B4>

ML510/511 Xi@@PP

ML530/531 Xi@@@P

ML540/541 X i @ @ @ @

Syringe speed N/A

Syringe return steps N/A

Syringe back-off Ab

Syringe resolution Am

Syringe position
commanded

Ay

Syringe current
(or encoder) position

An

Valve type Av

Valve speed Az

Valve current position Ap

Valve current absolute
angle

Aa
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Notes:

1. No query/request commands require the execution command G.

2. Q, Xi, Xs are unit query commands; no side should be specified when they are
used.  All other query commands are side commands, i.e., if no side is specified,
only the left side is  queried.

3. When any one of the syringe or valve drives is busy, any command input is
ignored except for the execution halt command Uk.

Examples:

1. Syntax error in a command string input:  01P1000G, 01Mm100r, 01V100G,
01Vv01G, 01Vvw90G, 01Pp1100G(for half resolution), 01Vv0w40G,...

I.e., any invalid or unrecognized command or parameter in a command string
input will receive <NAK> response.  If checking Q,  Q = QH.

2. Syringe overload error occurs when the difference between  the commanded
position and the feedback position from the encoder is greater than 8 user steps
for half resolution, or 16 user steps for full resolution.  It can be verified by
checking the difference between Ay and An.

3. The 'Syringe stroke too large' error is caused if the commanded  steps are
greater than the actual available steps remaining.  For instance, after
01Pp600G has been executed, another 01Pp600G will not be executed.  If Xi is
checked, the 'Syringe stroke too large error' bit is set.
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Control Commands

The control commands include:

• Uk - Execution halt command

• Ur - Execution resume command

• Uc - Clear command in any progress

The above control commands are regarded as unit commands, i.e., unless a side ('Sc0'
or 'Sc1') is specified, both sides are affected.

•  R - Reset command

The reset command is an unit command which resets all default parameter values
on the instrument addressed.  After the reset command is used, the unit must be
readdressed.

Note: No control commands require the execution command G.

Examples:

1. When executing 01Pp1000e2Sc1Pp1000e2G, sending 01Uk will halt both the
syringe movements.  After sending 01Sc1Ur, only the right syringe resumes
operation.

2. (Initialize the unit first.)  Send 01Pp1000Sc1Pp1000<EOT>, then 01Sc1Uc.
Sending 01G afterwards will only cause Pp1000 to be executed on the left side,
since the right side command string has been cleared.
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Method Downloading Command

With the EEPROM provided on the driver board, up to 8 methods can be
downloaded into the ML500B/C instrument.  For each method, up to 50 command
strings can be programmed (any extra command strings input will be ignored).  Each
method can have its own environment set-ups for the syringe and valve parameters,
if special requirements beyond the factory default values are needed.

Through the TTL I/O (only) interface on the back of the instrument, the user can
select and execute any one of the methods/programs downloaded.

A probe/foot switch through the accessory input on the instrument allows user to
execute     only      method 1 (there is no way to address the other methods).  The
methods/programs downloaded into the unit EEPROM are retained in memory after
the power is off.

The following commands are used for downloading a method:

Se9  - Format EEPROM

Se1(Se2,..,Se8) - Start method 1(method 2,..., method 8) downloading

Se0 - End method downloading

Se10 - Method download mode disable

Se11  - Method download mode enable(default)

Notes:

1. The firmware will reject a command string input if it contains any illegal or
invalid command or parameter.

2. Before executing a downloaded method, all syringes and valves initialize.

3. If the execution command G does not end a command string, the command string
will not be automatically executed; the probe/foot switch through the
accessory input on the unit must be actuated.
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Example and procedure for downloading a method:

Se3 -Disable the method running mode at power up.
(This command is used only if a method
already exists in EEPROM).

Se2 -Format EEPROM or clear existing method.

Se1 -Start method downloading

01Pp1000Sc1Pp500e2 -1) To start executing a downloaded method,
press the hhand probe or footswitch.

-2) The first command string input is not ended
by the exectuion command G.  To execute,
press the hanbd probe or footswitch.

01Vv1n4Dd500f3Sc1Vv0n4Dd250G -Both valves go to position 4 (output ports) then
left syringe dispenses 500 steps at speed 3.
Right syringe dispensed 250 steps at speed 2.

01Mm0Sc1Mm0G -Both syringe go back to home positions (i.e.
dispense the rest volumes to the output
ports).  Left syring espeed is 3 and right
syringe speed is 2.

01Sd1G -When above operations are complete, sends
‘0001’ to the TTL I/O

Se0 -Ends method downloading

Execution Command and Selective Start Command

The execution command G is required for any command string containing any of the
syringe, valve, timer, and/or digital commands as described previously.  The
command G is not required for any query/request, set, or control command.
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The firmware provides the user another very useful feature to control the
ML500B/C daisy-chained instruments.  The broadcast command '00' with the
selective start command Gg allows the user to load and execute the same command
string concurrently on either side or both sides of all or selected units in the chain.

The format to use the selective command Gg is described as follows:

00<command string> -loads command string to all the daisy chained instruments

00Ggwxyz  -executes the command string loaded on the specified side(s) of the
selected unit(s) determined by 'wxyz'.

wxyz designates 4 bytes of ASCII data:

w = p100 (16) (15) (14) (13)

x = p100 (12) (11) (10) (9)

y = p100 (8)  (7)  (6)  (5)

z = p100 (4)  (3)  (2)  (1)

where:

p = parity (even for DIN protocol/BDZ)

The unit number in the daisy-chain (up to 16) is quoted in ().

If 0 is assigned to a location (), the unit with the number quoted in that () will not be
selected to execute the command string loaded.
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Table E-21 shows some examples of how the units are selected by wxyz.

Table E-21 Selection of Units

If wxyz = Binary Selected units on the chain

@ @ @ @ p1000000
p1000000
p1000000
p1000000

None

@ @ @ N p1000000
p1000000
p1000000
p1001110

units 2, 3, 4

MLOI p1001101
p1001100
p1001111
p1001001

units, 1, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 13,
15, 16

Example:

00Vv0n1Pp1000Vv1n2Sc1Pp500e2Vv0n2GgEEEE<EOT> -The selected units will be
units 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, and 15 if they exist.

On all selected units, the left sides will execute the command string
'Vv0n1Pp1000Vv1n2' and the right sides 'Pp500e2Vv0n2'.
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Appendix F Protocol Command Summary

Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd. Parameter or Note Cmd. Parameter or Note

Initialize

syringe and

valve

X 1. Syringe speed,

S(default=4) and/ or

return steps, N

(default=3) can be

programmed:

I 1. Syringe speed,

j(default=4) and/ or

return steps, c(default=3)

can be programmed:

Initialize

syringe only

X1 XSsNn, X1SsNn,

s = 1-250 (speed:

sec./full stroke)

n = 0-9 (return steps)

I2 Ijscn, I2jscn,

s = 1-250 (speed:

sec./full stroke)

n = 0-9 (return steps)

X2 2. If syringe stops

before '0' or home

position when X2 is

used, 'Syringe overload

error' bit is set.

I3 2. If syringe stops

before '0' or home

position when I3 is

used, 'Syringe overload

error' bit is set.

Initialize

valve only

LX 1. Rotates valve

minimum 360˚

2. Stops valve at the

input position

I1 1. Rotates valve

minimum 360˚

2. Stops valve at the

input position

Valve to input

position

I



F –2 Microlab 510B, 530B, and 540B User’s Manual

Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Valve to

output

position

O

Valve to

wash position

W

Valve to a

legal position

LP Parameter: dp

d = 0, CW

d = 1, CCW

p = 1-8 (valve

positions)

Syntax: LPdp

Vv Parameter: dnp

d = 0, CW

d = 1, CCW

p = 1-8 (valve

positions)

Syntax:  Vvdnp

Valve to a

legal absolute

angle

LA Parameter: da

d = 0, CW

d = 1, CCW

a = 0-345˚ @ 15˚

Syntax: LAda

Vv Parameter: dwa

d = 0, CW

d = 1, CCW

a = 0-345˚ @ 15˚

Syntax: Vvdwa
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or  Note Cmd Parameter or Note

Syringe pick

up(fill or

aspirate)

P Parameter: steps

steps = 0 - 1000

(half resolution)

steps = 0 - 2000

(full resolution)

Note: Syringe speed S

and/or Return step N

can be programmed.

Example:

aP1000S2N4R

Pp Parameter: steps

steps = 0 - 1000 (half

resolution)

steps = 0 - 2000 (full

resolution)

Note: Syringe speed e

and/or Return step c

can be programmed.

Example:

01Pp1000e2c4G
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or.Note

Syringe

dispense

D Parameter: steps

steps = 0 - 1000

(half resolution)

steps = 0 - 2000

(full resolution)

Note: Syringe speed S

can be programmed.

Example:

aD1000S250R

Dd Parameter: steps

steps = 0 - 1000 (half

resolution)

steps = 0 - 2000 (full

resolution)

Note: Syringe speed f

can be programmed.

Example:

01Dd1000f250G

Syringe

absolute move

M Parameter: steps

steps = 0 - 1000

(half resolution)

steps = 0 - 2000

(full resolution)

Note: Syringe speed S

and/or Return step N

can be programmed.

Example:

aM1000S2N4R

(N is used only for a

downward movement)

Mm Parameter: steps

steps = 0 - 1000 (half

resolution)

steps = 0 - 2000 (full

resolution)

Note:  Syringe speed x

and/or Return step c

can be programmed.

Example:

01Mm1000S2c4R

(c is used only for a

downward movement)

Execution R G
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or  Note Cmd Parameter or Note

Selective

execution

R1 This command is used

with the broadcast

command ':'

Parameters: wxyz

'wxyz' designates 4 bytes

of ASCII data:

w-p100 16 15 14 13

x-p100 12 11 10 9

y-p100 8  7  6  5

z-p100 4  3  2  1

p = parity, odd

Numbers 1 through 16

correspond to the

maximum of 16

instruments on the daisy-

chain.

Command  loaded by ':'

1 = Execute

0 = Do not execute

Syntax: R1wxyz

Gg This command is used

with the broadcast

command '00'

Parameters: wxyz

'wxyz' designates 4 bytes

of ASCII data:

w-p100 16 15 14 13

x-p100 12 11 10 9

y-p100 8  7  6  5

z-p100 4  3  2  1

p = parity, even

Numbers 1 through 16

correspond to the

maximum of 16

instruments on the daisy-

chain.

Command  loaded by '00'

1 = Execute

0 = Do not execute

Syntax: Ggwxyz
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Reset

instrument

! Notes:

1. Resets all instrument

default values

2. Clears all error bits

3. Must readdress

instrument(s) after using

"!"

R Notes:

1. Resets all instrument

default values

2. Clears all error bits

3. Must readdress

instrument(s) after using

"R"

Clear

hardware

addressing

Y Only for DIN protocol.

Configure communication

for auto-addressing

Halt

execution

K K -halt on unit

BK -halt on left

CK -halt on right

Uk Uk -halt on  unit

Sc0Uk -halt on left

Sc1Uk -halt on right

Resume

execution

$ $ -resume on unit

B$ -resume on left

C$ -resume on right

Ur Ur -resume on unit

Sc0Ur -resume on left

Sc1Ur -resume on right

Clear pending

command

V V -clear on unit

BV -clear on left

CV -clear on right

Uc Uc -clear on unit

Sc0Uc -clear on left

Sc1Uc -clear on right

Digital output >D Parameter: d

d = 0 - 15

(representing binary

output: 0000 - 1111)

Syntax: >Dd

Sd Parameter: d

d = 0 - 15

(representing binary

output: 0000 - 1111)

Syntax: Sdd
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Digital input

query

<D (0000 - 1111) Ad (0000 - 1111)

Set Timer

delay value

>T Parameter: t

t = 0 - 65535

(in milliseconds)

Syntax: >Tt

St Parameter: t

t = 0 - 65535

(in milliseconds)

Syntax: Stt

Current timer

value query

<T (0 - 65535) At (0 - 65535)

Instrument

status query

E1 1. Response: Hex

2. Binary bits one byte,

B1

Bit 0 -received a legal

command string w/o

execution command R

Bit 1 -Syringe drive busy

Bit 2 -Valve drive busy

Bit 3 -Syntax err.

Bit 4 -Instrument err.

(valve or syringe err.)

Bit 5 -Always 0

Bit 6 -Always 1

Bit 7 -Parity

 0 = false,  1 = true

Q 1. Response: Character

(in uppercase)

2. Binary bits, one byte:

B1

Bit 0 -received a legal

command string w/o

execution command G

Bit 1 -Syringe drive busy

Bit 2 -Valve drive busy

Bit 3 -Syntax err.

Bit 4 -Instrument err.

(valve or syringe err.)

Bit 5 -Always 0

Bit 6 -Always 1

Bit 7 -Parity

 0 = false, 1 = true
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Instrument

error query

E2 1. Response: Hex

2. Binary Bits:

4 bytes: B1B2B3B4

B1B2 -left side

B3B4 -right side

B1 or B3:

Bit 0 -Syringe not init.

Bit 1 -Syringe  overload

Bit 2 -Syringe  stroke too

large

Bit 3 -Syringe init. err.

Bit 4 -Syringe  non-

existent

Bit 5 -Always 0

Bit 6 -Always 1

Bit 7 -Parity

B2 or B4:

Bit 0 -Valve not init.

Bit 1 -Valve init. err.

Bit 2 -Valve overload err.

Bit 3 -Always 0

Bit 4 -Valve non-existent

Bit 5 -Always 0

Bit 6 -Always 1

Bit 7 -Parity

0 = false, 1 = true

Xi 1. Response: Character

(in uppercase)

2. Binary Bits:

4 bytes: B1B2B3B4

B1B2 -left side

B3B4 -right side

B1 or B3:

Bit 0 -Syringe not init.

Bit 1 -Syringe overload

Bit 2 -Syringe stroke too

large

Bit 3 - Syringe init. err.

Bit 4 - Syringe non-

existent

Bit 5 -Always 0

Bit 6 -Always 1

Bit 7 -Parity

B2 or B4:

Bit 0 -Valve not init.

Bit 1 -Valve init. err.

Bit 2 -Valve overload err

Bit 3 -Always 0

Bit 4 -Valve non-existent

Bit 5 -Always 0

Bit 6 -Always 1

Bit 7 -Parity

0 = false 1 = true
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Other status

query

E3 1. Response: Hex

2. Binary Bits, 1 byte:

B1

Bit 0 -Timer busy

Bit 1 -Diagnostic Mode

busy(N/A)

Bit 2 -EEPROM busy

Bit 3 -IIC Bus err(N/A)

Bit 4 -Over Temp.

Bit 5 -Always 0

Bit 6 -Always 1

Bit 7 -Parity

0 = false, 1 = true

Xs 1. Response: Character

(in uppercase)

2. Binary Bits:, 1 byte:

B1

Bit 0 -Timer busy

Bit 1 -Diagnostic Mode

busy(N/A)

Bit 2 -EEPROM busy

Bit 3 -IIC Bus err(N/A)

Bit 4 -Over Temp.

Bit 5 -Always 0

Bit 6 -Always 1

Bit 7 -Parity

0 = false 1 = true
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Encoder

output query

E4 1. Response: Hex

2. Binary Bits:

2 bytes: B1B2

B1 - left side

B2 - right side

B1 or B2:

Bit 0 - Syringe Encoder

Output Channel 1

Bit 1 - Syringe Encoder

Output- Channel 2

Bit 2 - Valve Encoder

Output

Bit 3,4,5 - Always 0

Bit 6 - Always 1

Bit 7 - Parity

0 = 0 V , 1 = 5 V output

Command

string

execution

query

F Reponses:

Y - Finished

N - Received a command

w/o R

* - Busy

F or BF - Query on left

CF -Query on right

Syringe

overload

query

Z Responses:

Y - Overload

N - No overload

* - Busy

Z, or BZ -Query on left

CZ - Query on right
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Valve

overload

query

G Responses:

Y - Overload

N - No overload

* - Busy

G, or BG -Query on left

CG - Query on right

Instrument

configuration

query

H, J Responses:

H=Y, J=N: ML510B

H=N, J=Y: ML530B

H=N, J=N: ML540B

Configure/

Set valve type

LST Parameter: t

t = 2, 8 positions @ 45˚

t = 3, 6 positions @ 60˚

t = 4, 3 positions @ 90˚

t = 5, 2 positions @ 180˚

t = 6, 2 positions @ 90˚

t = 1, 7(default)

 4 positions @ 90˚

ML540 valve block

left: t = 7, right: t = 1

Syntax: LSTt

Sv Parameter: t

t = 2, 8 positions @ 45˚

t = 3, 6 positions @ 60˚

t = 4, 3 positions @ 90˚

t = 5, 2 positions @ 180˚

t = 6, 2 positions @ 90˚

t = 1, 7(default) 4

positions @ 90˚

ML540 valve block left:

t = 7, right: t = 1

Syntax: Svt
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Set and query

valve speed or

drive

frequency

To set:

LSF

To

query:

LQF

Parameter: f

f = 0, 30 Hz

f = 1, 40 Hz

f = 2, 50 Hz

f = 3, 60 Hz (default)

f = 4, 70 Hz

f = 5, 80 Hz

f = 6, 90 Hz

f = 7, 100 Hz

f = 8, 110 Hz

f = 9, 120 Hz

Syntax: LSFf

To set:

Sz

To

query:

Az

Parameter: f

f = 0, 30 Hz

f = 1, 40 Hz

f = 2, 50 Hz

f = 3, 60 Hz (default)

f = 4, 70 Hz

f = 5, 80 Hz

f = 6, 90 Hz

f = 7, 100 Hz

f = 8, 110 Hz

f = 9, 120 Hz

Syntax: Szf

Set (preset)

and query

syringe speed

To set:

YSS

To

query:

YQS

Parameter: s

s = 1 - 250

(sec./ per full stroke)

Default: 4

Note: The syringe speed

can also be directly

programmed in a

command string with

any syringe movement

command.

Syntax: YSSs

Note: Under DIN

protocol the syringe

speed (default = 4 at

power-up) cannot be

preset.

The last programmed

speed in a command

string always becomes

the new default speed.
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Set(preset)

and query

syringe return

steps

To set:

YSN

To

query:

YQN

Parameter: n

n = 0-9 steps

Note: The return steps

can also be directly

programmed in a

command string with a

downward movement

command.

Syntax: YSNn

N/A

Set(preset)

syringe

initialization

back-off steps

To set:

YSB

To

query:

YQB

Parameter: b

b = 0 - 99 steps

Syntax: YSBb

To set:

Sb

To

query:

Ab

Parameter: b

b = 0 - 99 steps

Syntax: Sbb

Set (preset)

syringe

resolution

To set

YSM

To

query

YQM

parameter: m

m= 0  for default or half

resolution:

  0 - 1000 steps

m= 1 or 2 for full

resolution:

  0 - 2000 steps

Note: m= 2 disables

error check

Syntax: YSMm

To set

Sm

To

query

Am

parameter: m

m = 0 for default or half

resolution:

0 - 1000 steps

m = 1 or 2 for full

resolution:

0 - 2000 steps

Note: m = 2 disables

error check

Syntax: Smm

Query syringe

position

commanded

YQP Ay
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Function Protocol 1/RNO+ DIN protocol/BDZ+

Cmd Parameter or Note Cmd Parameter or Note

Query syringe

encoder

position

YQE An

Download a

method to

EEPROM

#SP Parameter: x

x = 0 End method

downloading

x = 1  Start method

downloading

x = 2  Format or clear

EEPROM

x = 3  Download Mode

disable

x = 4  Download Mode

enable (default)

Syntax: #SPx

Se Parameter: x

x = 0 End method

downloading

x = 1  Start method

downloading

x = 2  Format or clear

EEPROM

x = 3  Download Mode

disable

x = 4  Download Mode

enable (default)

Syntax: Sex

Query

firmware

version

U F
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Glossário

aspirar
Coletar um volume especificado de espécime ou ar através de uma pipeta ou da ponta de uma
sonda.

at ivar
Ligar um dispositivo elétrico.

baud
Uma medida da velocidade com que informações podem ser transmitidas entre instrumentos.  Se a
taxa baud é 9600, 9600 bits podem ser transmitidos por segundo.

bi t
Um dígito binário ou dígito com valor de zero ou um; a menor unidade de informação eletrônica.

bit de ocupado
Um sinal de controle de hardware usado para indicar que um instrumento em uma conexão em
série está ocupado com a execução de um comando recebido do controlador mestre.

by te
Uma seqüência de bits adjacentes que representam um caractere de informação, geralmente
consistindo de 8 bits.

braço(s) acionador(es) de seringa
Os braços aos quais estão conectadas as seringas. O movimento dos braços acionadores de
seringa desloca o fluido, puxando-o pelo sistema.

cadeia de comando
Uma seqüência de letras, números ou outros caracteres que representam uma instrução quando
transmitida a um computador ou instrumento.

cav i tação
Uma ocorrência causada pela aplicação de um vácuo forte em um líquido (o gás dissolvido no
líquido pode ser extraído da solução). Isto geralmente ocorre quando grandes seringas (5 e 10
mL) são acionadas a velocidades altas.

chave de funcionamento/parada
Um controle usado para iniciar, interromper ou pausar uma operação no Microlab 500.
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chave interruptora de força
A chave usada para ligar o sistema Microlab.

ciclo
Uma série de dois percursos que incluem tanto o movimento de elevação quanto o de rebaixamento
do braço acionador de seringa.

ciclo de uso
O período de tempo que um acionador de seringa do instrumento fica ativado e funcionando em
relação ao tempo total entre operações repetitivas.

comando
Uma instrução transmitida ao computador ou a um instrumento.

conexão luer
Conexão padrão do tipo “girar e travar”.

conexão em série
Uma cadeia de instrumentos conectados em configuração serial.

desat ivar
Desligar um dispositivo elétrico.

diluente
Um líquido que é adicionado a um espécime para diminuir a concentração do espécime (isto é,
para diluir o espécime).

diluidor
Um instrumento usado para reduzir a concentração de um líquido. O Microlab 530B é um
diluidor com duas seringas.

diluir
Reduzir a concentração de solutos em um espécime através do acréscimo de outro fluido. O
fluido acrescentado é denominado “diluente” e pode ser água deionizada, por exemplo.

dispensador
Um instrumento usado para distribuir líquido. O Microlab 510B é um dispensador com uma
seringa. O Microlab 540B é um dispensador com duas seringas.

dispensador duplo
Um instrumento com duas seringas que pode dispensar dois líquidos diferentes ao mesmo tempo.
Os volumes dos líquidos sendo dispensados não precisam ser iguais. O Microlab 540B é um
dispensador com duas seringas.
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dispensar
Distribuir fluido de uma seringa em uma só porção ou em vários incrementos através da
abertura de saída da válvula e tubos ligados a ela. O diluente é dispensado durante a diluição.
Reagentes e separadores podem ser misturados e dispensados juntamente com um espécime antes
da análise.

carregar
Transferir informações de um instrumento a outro. Por exemplo, você pode carregar um método
de uma unidade controladora a uma unidade acionadora conectada.

controlador mestre
O dispositivo que controla todos os outros instrumentos em uma conexão em série.

dispensa serial
A distribuição de fluidos em incrementos.

eco de hardware
Transmissão de dados de um instrumento a outro via uma conexão elétrica.

elevação
A função que move os braços acionadores de seringa para cima até a posição de descanso.

encher
Encher uma seringa com um volume de líquido que é retirado de um reservatório através do tubo
de enchimento através da abertura de entrada da válvula. Os braços acionadores movem as
seringas para baixo, puxando o líquido para cima através do tubo e para dentro da seringa.

espaço de ar
Um segmento de ar que é aspirado pela sonda, usado para separar líquidos diferentes nas linhas
de tubo.

etapa
Movimento dos braços acionadores que ocorre quando a chave de etapa/preparação é mantida
apertada. O modo de etapa é freqüentemente usado para posicionar o braço acionador antes de
trocar seringas.

fluido do sistema
Refere-se ao fluido que se origina em um reservatório e que é bombeado pelo sistema todo.

gotejamento
Descreve a formação de gotas na ponta de um tubo à medida que os líquidos são dispensados.
Geralmente ocorre quando volumes pequenos são dispensados com taxas reduzidas de fluxo ou
quando há vazamento de ar nas linhas de tubo. A formação de gotas pode afetar adversamente a
exatidão e precisão.

inicial izar
Estabelecer as condições básicas para iniciar uma operação.
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interface serial
Uma conexão que transmite dados “bit por bit” com bits de início e parada separando os bytes.

percurso
Movimento completo do braço acionador de seringa em uma direção apenas; metade do ciclo do
braço acionador. Veja também ciclo.

LED
Diodo Emissor de Luz “Light Emitting Diode” usado como luz indicadora no Microlab 500.

luz indicadora de força
Um LED na unidade acionadora que mostra se o sistema Microlab está ligado ou não.

memória
A área de armazenagem de informações de um instrumento.

menu
Uma lista de opções ou comandos exibida em um terminal de computador ou no painel mostrador
de um instrumento.

método
Uma série completa de funções que podem ser repetidas e executadas por instrumentos Microlab.
Estas funções podem consistir em enchimento, dispensa, diluição etc.

método de dispensa de alíquota
Um método no qual o fluido é distribuído em incrementos iguais.

Microlab 510B
O dispensador com uma seringa da Hamilton Company. A unidade controladora pode
armazenar métodos.

Microlab 530B
O dispensador/diluidor com duas seringas da Hamilton Company. A unidade controladora
pode armazenar métodos.

Microlab 540B
O dispensador com duas seringas da Hamilton Company. A unidade controladora pode
armazenar métodos.

modo de preparação
O processo de preparação de um instrumento.

tela do mostrador
A área na unidade controladora onde aparecem mensagens e informações do sistema.
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Número de Autorização para Devolução de Produtos
(RGA#)
Um número designado pela Hamilton Company é usado para localizar seu instrumento caso ele
seja devolvido para reparo.

parada
Uma pausa do movimento do êmbolo da seringa que pode ser causado por fricção mecânica
excessiva, velocidade excessiva da seringa ou bloqueio das válvulas, tubos ou seringas.

interruptor a pedal
Um dispositivo ativado com o pé, usado para operar o Microlab 500.

percurso do fluido
As superfícies internas da válvula, seringas e tubos que entram em contato com o líquido.

pipetar
Medir uma quantidade fixa de líquido com uma sonda.

ponta descartável
Uma ponta de sonda que pode ser jogada fora e que é usada para evitar a contaminação mútua
de espécimes.

abertura da válvula
Aberturas no módulo da válvula através das quais o líquido flui. À medida que a válvula gira,
as aberturas são abertas ou fechadas, assim direcionando o fluxo do líquido pelo sistema.

posição de descanso
A posição dos braços de acionamento da seringa na posição mais alta do seu movimento.

predefinição
Um valor predeterminado em um método.

preparar
Aprontar um instrumento para operação passando fluido pelo percurso do fluido (tubos,
válvulas e seringas) de um instrumento, para remover todas as bolhas ou espaços de ar.
O usuário deve preparar o sistema antes de usá-lo e entre mudanças de fluido.

presilha de tubo
Um dispositivo que se conecta à parte lateral do reservatório e que prende linhas de tubo.

rebaixamento
Descreve o movimento do braço acionador de seringa, à medida que se afasta da posição de
descanso até parar no final do percurso de rebaixamento.

reenchimento automático
Nesta operação, o braço acionador move-se para baixo após a dispensa do fluido para reencher
as seringas automaticamente.
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reservatório
Um recipiente que contém fluido para o sistema (diluente).

RS-232
O padrão para conexão eletrônica de instrumentos Hamilton; a RS-232 é uma interface serial.

retorno
Dispensar fluido através da abertura de entrada da válvula e tubo ligado à mesma.

seringa de coleta de espécime
Uma seringa usada para coletar um espécime líquido. Seringas GASTIGHT de configuração “D”
com aberturas laterais são seringas de coleta de espécime. Em unidades com duas seringas, a
seringa de coleta de espécime é geralmente colocada no lado direito do instrumento.

seringa diluente
Uma seringa que fornece um diluente. Em uma unidade com duas seringas, a seringa diluente é
geralmente a da esquerda.

seringas reagentes/diluentes
Seringas que coletam e dispensam reagentes e diluentes. As seringas GASTIGHT do tipo TLL e
do tipo TLLX são seringas de reagentes/diluentes.

sobrecarga
Uma paralisação do movimento do êmbolo da seringa que pode ser causado por fricção
mecânica excessiva, velocidade excessiva da seringa, ou bloqueio nas válvulas, tubos ou
seringas.

sonda
Um dispositivo manual que contém um tubo de dispensa. Cada sonda tem também um botão que
pode ser usado para controlar a unidade acionadora.

sonda manual
Veja sonda

sonda manual Concorde
A sonda manual Concorde é a sonda simples ativada manualmente, padrão da Hamilton
Company. A ponta desta sonda é ajustável e permite ao usuário ajustar o tubo de dispensa para
um ângulo que lhe seja confortável.

teclado numérico
O grupo de teclas na unidade controladora usado para introduzir dados numéricos.

teclas de função
As teclas na unidade controladora que lhe permitem executar ações de acordo com o rótulo que
se encontra na tela diretamente acima da tecla.
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teclas direcionais
Teclas localizadas na unidade controladora; usadas para passar de um campo a outro na tela
do mostrador.

t i tu lação
Determinação da menor quantidade de uma substância necessária para uma certa reação. No
ML500, todos os métodos de titulação são interativos.

tubo de dispensa
Tubo adelgaçado que permite o fornecimento de quantidades precisas de líquido.

tubo de enchimento
Uma linha de tubo que conecta o reservatório de líquido à abertura de entrada da válvula.

unidade acionadora
O corpo básico do Microlab 500. Contém os conectores elétricos e os braços acionadores de
seringa.

unidade controladora
O dispositivo que permite ao usuário enviar instruções operacionais à unidade acionadora.

válvula
O dispositivo que direciona o fluxo do líquido pelo sistema.

válvula ativa
Uma válvula que permite o desvio do fluxo de líquido entre pelo menos duas posições da
válvula, incluindo 1) abertura de entrada da válvula à seringa e 2) abertura de saída da
válvula à seringa.

válvula inativa
Uma válvula com uma passagem com fluxo fixo.

velocidade de acionamento
Velocidade da unidade acionadora; a velocidade é especificada em segundos por percurso
completo. As velocidades do braço acionador são medidas em unidades de 1 a 250, sendo 1 a
velocidade mais alta e 250 a velocidade mais baixa.
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